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araaka, ? 'ÁaUea tela * » « « • ) 

» T K M P O 

Uni* kaaaraaklM a eaalat u 
Balai» batarra.ailaa 

«•Riiaa» ftfra, 10 1 araaaln bamiaatrlaa a «• 
.a . u.li mm , aa t koraita a u l l a 

ev- et u , áa I kuaa da tarda. 
A wawaralara aulaa fg11» II* a a ai 

a*, da lll'.'. 
Vanta fndoailcufa R 
OÉara aaa >4 ko.aa, " 
" I §•»•! (lUU 

0 DECLÍNIO 
Ksto anno, mais do quo oa antorio 

res, vamos sentir a eoniplota auson 
cia do admlniíitrav&o financeira, quo 
ao lado das tremendas violências já 
do todos conhecidas constituo o traço 
característico do rcglmon republicano 
ostro nús. 

Hsto anno, do facto, começou 
com a continuação da baixa do cambio 
o sem augmento nos preços misora 
veis do café. O produeto quo temos 
para com ello fazer ouro anda após 
tado com o cambio para vòr qual 
«hoga primeiro a zero. Entretanto, 
nosto momento terrivol. nesta crlso 
som igual na vida do Brasil, vai o 
contribuinte gomor com grando ag 
gravamonto do impostos. Pároco quo 
o legislador o o governo estilo ompo 
nliados om chegar o mais depressa 
possivcl ao fundo do nossos bolsos o 
ao remato de nossa miséria. 

Nao ó somente o aggravamento das J 

Eatá doente o ir. Prudente de 
Moraaa? Está b-.m n ar. Prulonti?! 
Como paaaa a. ei".? 

Ba o leitor o quer aabar, r ia (1 
oará aatiafeito l 'conrau 1o a re-
posta noa joinaea. Ao piaio qua 
•na, por aaa norreapondinte t lo 
•rapbieo no Kl-, a!flrraam que o 
ar. presidente da RepuMtoa aa aeba 
reataboleoito do I gairo ineotumodo 
qne o aaoommettSra, rutu a atargn 
ram exaotamentn contrario: qne | 
a exo. runil enfortnt', e de gra 
ve moléstia, qne o eonaerva no lei 
to, rodeado de emfnni te* twnlapioa. 

E, doaaa modo, o 1 g iueom 
modo da aaúle oa a doença 
do ar. Prnd'iito t :m aldo ranaa, I 
eatea nltimoa diaa, de repotidaa n"-HoIm aaa fulhaa governistis e da[ 
oppjalçAo. Oa fios telrgraphiooa go 
nem da ves em quarnln a 'bre n 
meamo aaeumrto, e, iflaal, nfto ehe-. 
gam a aeodrdo aatiafaotorin, nem | 
jornalista-, nem eorrsapou^eatea. 

—Felizmente, ea'á rcatrbaleoldo o 
ar. preaidente da Rapublion — ea 
oreve boje nm diário. Aaanhft, ou-
tro jcraal garante 

—ínfellamonte, oontinú» enfermo 
o ar. Prndaote de Moraes 

A primeira, então, replioa : 
—Pcdems aaaegnr*l-><, porqae 

vimon nm talegramma trasamitUdo 
a peuoa da família de a. exe., aqui 
residente ete, eti. 

da aorroaptndar io llaonjatro 
MOlklnaatj qaa o publlao tnm dl.pan. 
••do • Mia folha, vàmoa iBtrudujlr lha, 
••raramaoto. dlrartoa 'rcikorancrlec 
,.*V'm. 6 «*•• •!•" «comida col 
•bor^to dn> mala noUrnl, „.(Tlptor». 

br «aliam», dmantolTaminoa o aaaato 
PUMIMI aa aecçõaa talaurapbloa a com-
MMII 0 mattrlal <rpo>rapblao aorá ccmrl». 
tamanta rafornado. loco qn, noa «ko-
ju«ra da Kuropa >• emoniaoiiili» qua 
flaainoa pira Mia Ba 

I>o dia l»do faroralro » daaatr, <0 
Uomn er-lo ,'a I. J>a«:„» iorí p„t,i'ia-
io tatu bom í . .acundu-fairaa. .«m 
da Informar 4larlaa.anta oa aaoa lol 
toraa. 

Aoa ara aaalipiatttoa qaa ri formaram 
oo tomkrom aaairliatoraa (1-0 0>.mni»r-
c'o df> H Caalo», para todo o nno 
cuireote. diailibalmoe. como praioío, 
ata lindo quadro da Angalo Agoafnl 

Os gramas io &araaá 
allocorlao áaaaoaaaia&K'*btM dato* 

(•lidada, no parlodo 4a fcarolta. 
Sá torlo dtrolto ao prem o aa pca-

aoaa qua ri forraaran OQ t.raaram aa 
a<gaat'jraa no aaorlptorlo daata folha oa 
por ralaa poataM 

vanrta se eada oftomplar uaate aacrl-
ptorio, pelo preço de 4gD0». 

< * « p f u m i i > l a O i i a i T é 
Oa ars. B.rnol & C, importantes 

dtogaiutaa detta prupa, tâoi em expo 

E .aegnndarpor een t M n „ . | J f t do C t . 
8ó. oa pr< dnetis da Perfnmeiia 
L. Qnarrd, do Rio de íairiro. 

Peloa fraaooa qne tiveram a gen 
tileaa de enviar noa, pedemoa afflr 

dolpho Pinto Taixalra llaatoa, IUn 
jtiain I) n lu fu ji da Oííth"> Uai 
Imã, Alfredo de M irae», Tbomaa 
de A. Porto Moretaabon a Jurga Oo-
rapa F rr Ira. 

Plytict e Mmirn, éa H homa — 
.Toaò da C >ata Al .nto.ro, Hou.-lqae 
Ntttn de Vaoonce loa 1 » « « , O. ta 
vinnr Ftann.i d « Camooa, Uen-xl oto 
Martiua Uodrlgnei, B » l tb «ar Honto 
Mayot, J eé Pereiro de lUHoa, Ar-
ilndo Al'"i t") di- Lira», ÍVnotnoen 
Pinto da Hilv». Maroioatllo Al»«ra» 
.t Carvalho, H<dt ir de Pr«lt»a Mm 

o Io. Edmundo Oüve'r« F iga iradi . 
Gctfraphii, ia 8 b >ran — Albina 

Camaigo Nett Joati An'.o o « 
M»t!oa Matt», Boa*dio»o P. uJ lio 
drigttfB, Ji n-ja1» J. d<•. Figaairelu 
Hubrínho, J e » j Feneira Janqnnlra, 
(.;aatoliu Cintra, L i ' a lo Q loiros 
Tallea Jinio', Amando (Jteiroc 
Te'leu, Oiotio 1'^rio dta Bvutoa, 
M- ynó'- N gnriru M iqcica. 

Fí-anc: á- 8 Inraa—N»lh«n«ol 
Pereira. Allro l « Bli iajU, Pa i r o Pai 
mleri, F ib io Nogueira tup" , No i -
ter Bllvoira, Manoel Fouaeen, Anto 
aio Carlt.a de Ballea JnMor Fiavio 
Bullea, .7 aqnla Ferr-.x de Camp a, 
Samuel Annibal de Carcalh • Cba 
ves, Eugênio Oi nçilve i, Oaatsv 
Oongaltea, Joaé de <3cnza O. Cco . „ , , „ « , . « , 
lho, Itanl A. do Maoelo, Poiapeu I oriptr perfeito 
de Aadrsda. 

—Qnarta feira, ú« 8 borae, haverá 
ireva eaeripta de I lú t " ia do Bra 
sil e áa 11 boraa, de Historia Uni 
versai. 

Eça de Çueiroz I m m i » í m \ s 4 
O PAU 1ADO - O P11K8ENTE 

(fvnliHHação) 

lio Qanlroa f..l n qne frrart I 
oa s u« onut-mp:-» irieoa, m s are 
7 r t M o e-lneoçl rfilofBl 

Correto 
Como de ooatnme áa aegondaa 

feltaa, nto ara apptreoan. 

4t* 
Kêtado 
No artigo de fundo, trata di 

voora e de 0i.a««ae, extesdeirto-ae 
o/m Intoroare á roda <• i aj | " m «"«mentarK.a a 

la la-
(fo-ae 

nm topiov de 
para o Eatad., qni o "r.iára I " " í "oentemestt, imbliea^o 

hnfiarrl a, m^li eilrruitn mn ' • > - ' r . ' o u n a c l h e l i o Luar nço de 
Albnqtterqnu aofcre eare .jomontoao 
aaanapéo. 

T r . « ,, eoatnundo Diário do Rio 
" a q " " o aapitil r mlntllUnt.. < ver-

i»oouii ur»v..l do grande hnmc-

«rrl a, m->ii eslRaita oo rate 
"redor, nptloilata p"r funoji-), d l -
"I"; a qne a o '"a (lo pr * t va 
qni|0>,ni ereador. i l 'o m"»m Bnl i 
v > 4 Dis-íw-lb» algimaa vn.dadoa 
iniAfto ae e iehon dendio a m d-i 
trefco " i ! In liffiiaçôQit. R a largt 
lUeite e f< s r|- t:.do o i>ala, nt, ann 
extandinarl» cillaln r-ç» nat Fir-ei*,tn qne Oaorra Junqnelro dias* 

»Vit a erilepaia do talanto. 
A (r -í-lbarlaa, p rén, 'Indt aa 

•neho" a, aa«brm prr aoabrr. e Eça 
de i|»iroi, t"m«ndo poaiçfto como 
naot^tr, prenaronso para de»<m 
penir a farte de dov»-» • qn» 
lhe íTimim pola fatilHadu bfl-
lh>ò;V da aua organifaçáo e </ar 
atalaiaria, r« liaon: a do aet ™ 

P A L C O S E S A L ( j £ % . , 
— — l/a 

fl. J a i é 
Rapata ae hoje a opereta /.oi, re-

prnaentada bontaa pjia piimaira 
vee aeata oa pitai. 

A jnlger paloa anplanacn oom qre 
o pnbli*o a reeeben. nova enrbente 
terá atta nrito c 8. Juti. 

Oapao» r do deacauponh) fal-r> 
r»o« amaubt. 

A a e l l a 
Eatreoa auie-h,intem a ooeu 

franeeaa do vail^adiia dlrliçidn .«' 
lo illoalonlata Faare NÍOLJIJ. 

° pr> ({ramma o iiiHton de troa 
pu-tea, moito beei eioentadas. .. 
primeira fot praeoshtile oom diver 

. „ „ " " " " " s«a magli aa Já or.nbeoidaa, era que 
rlat. Bllar d i f w W a «obra a »»o de- 0 a r. Nirclay ia revelon habll pre« 
b » ' ' q a e f . W o ,1o dlv. rolo. qne o Udig tado»; a a gnnda, eimtrala-ar. Ertoo Coelho vai oom mata vigor l h o „ ) ( t l l i > r u K o ( r f n . p M | , 6 Lni 
e mata eapnranja rraiaaltar oata „ u , 0 0 u , , q a a |0ram rmito feite-
enno na ' « r - « r i . jadaa pelo publico, agiadandi-, « r 

üma pagina dtaopilanlw a cdplen bretndo, a aeena de adivinhaçi 
dida, de reato, oemo todas ^ue ei- o^eutada pela niraeira, e o b.liü 

mocoovitt, aperfeiçoado. Dan fl" ao 
eapeetaenloa exhlblfáo do dlaph 

jyacfío ncraraa, qne é axoellenfe, e do oi-
nematcgrapho, qne, .co re uáo 6 N^da trai da intareaa*nta, a ráo aperfeiçoado, r» ' 

aer ta i n t eira oclubti a. nm art.ao v — -
aobrn ai ]a tao ,imumi*a quetiuel droa l 
mutiieipaue, oom aa qoaea ainda tem 

oreve o magaifler. obroniita. 

*n 

taxas postaos o tolograpliicas, 6 o do 
sal o do outros artigos do primoira 
nteessidado que ostao a oscorchar nos 
cruoimente. 

Vornos, pois, applicar so. como tor-
rivoi irritante numa ferida viva, o 
roínodio do augmentp do impostos 
pai a a cura da miséria do Tbosouro. 

Km cditoiial do sabbado proximo 
passado tivemos occasiâo do vor ore 
que parava a estúpida o ridícula oco 
nomia feita no ministério do Hxf rior. 
dando azo a quo mais de uma vez 
as rolaçGcs particulares triumphom das 
Iiclaçfios Exteriores. 

Coincidindo, pois. com o ostado 
procario do commercio o da lavoura, 
apparece a lomo insaciavol do The 
souro que está roduzido á vida do 
tristos expodiontes. 

1'aroco quo ontro mis as próprias 
lois naturaos so acham invertidas; 
com offoito, cm toda u parto, aos po 
riodos do postos, do guerras ou de 
calamidades, succedo activissimo ;io 
riodo do renascimento, om que a na 
tureza püo cm jogo todas as forças 
para uma grando acçao roparadora, 
allm do compensar as pordas antorio 
ros. Agora, ao contrario, com a paz o 
a tranquillidade, lioresco o so expande 
a miséria, quo nos avassala ao ponto 
do subjugar até o optimismo (laquol-
les quo, tendo confiança cega nas 
virtudes miriflcas do rogimon, acro 
ditavam podor levantar o espirito 
publico o o progresso do paiz. aponas 
com as palavras de libordade o de Uo-
publica. 

A desgraça ostà muito próxima pa 
ra quo nao a vojam todos, e muito 
bom. 

Conioçam a sor cobrados os novos 
impostos o, como consequoneia imrno 
diata, já temos o maior doclinio das 
rondas publicas nostos (lias. Do ía 
cto, ó sabido quo de corto ponto om 
doanto nao podem mais sor exigidos 
sacrilicioa do contribuinte; dahi por 
doanto as forças activas da produc0 

çao definham, as relações commorciao 
ontorpocem, e o organismo debilitado 
abysma-so num estado do passiva in 
dlfferonça, muito mais temerosa do 
quo a agitação da fobro. 

Ko considerarmos quo o declínio da* 
rondas publicas anda do companhia 
como da taxa cambial, concluiremos 
fácil o logicamonto quo a catastropho 
nao es.tá longo. 

No anno findo do U7 a módla do 
cambio foi bastante inforior á do 08: 
entretanto, apesar da oxcopcional pro-
ducçáo do 5.000.000 do saccas do cafó, 
a renda arrecada para o Estado do 8. 
Paulo, om Santos, foi do 28.501:0771232, 
utntra :i5.05íi:8:ifi$ri;M no anno ante 
rio. A diminuição para o Thosouro do 
iSstado foi de 0. inS:750$302 réis, isto 
é, foi côrca da 7» parto do orçamento 
da receita para o corronto anno. 

Calculando o valor otfoctivo da 
quantia arrocadada cm comparaçSo á 
do anno do 1891) o comprohendendo 
nosso calculo a diminuição do valor do 
papol circulante do anno do 00 para o 
do 07, voromos quo ofTectivamonto a 

^ diminuição foi muito maior do que a 
quo ostá acima enunciada. 

Ao cambio do 7 o nosso mil réis valo 
aponas 259 réis; ou por outra, para 

[obtermos, com o nosso papol deprecia-
lo, a quantia do mil réis om moeda, 
precisamos dar quasi 4 vozos mais 

Isto é, 3S857 réis. Mas o cambio está 
^abaixo do 7, ostá a 6 7|8. 

0 doclinio já nao declina somente, 
leprime também até as consciências. 

A Republica está definitivamente 
julgada o dolorosamento experimenta 

neste paiz. Insistir em continuar a 
tperiencla depois de tamanhos do 

rea, já n&o é loucura, nem ca' 
é má i f . <i críma, 

k l L Í Z S-

oarga 
—Náo é verdada qne a. exo. te 

nba entrado em ec nvaleaeança. Bes 
oeitavel medtao, obegndo bontem 
do Rio. vkitun a. exo. e está, por-
tanto, habilitado u jnlgar do a»u 
estado de saúde, que noa girante 
aer mi-lindroao. 

- E ' falao I 
— Náo é I 

E I 
- N & o é I 
E ao redor da aaú le dr> ar. P m 

deute de Moraes tal barulho levan 

ADVOOíDO» —Dr, O lralr. R.cortl . « „ . 
donça FLho-I argo da sé. í, dobrado nanai) 

, Eatá reunida em pequena bro 
ma» que esaea oe fumes são o qne p h n r a • deaeripeáo ila m*nifeatao& 
**" mais subtll, oxqnisito e de 1 " e 0 P ° v ° <>e S Carlos, r 80 

Bó ma autobiographia, que nua-
ea itá decerto eioripU, poleria 
dar uta idéa da traosfonuagá" qno I 
Eça d Quairrz teve a f.irça a a for-
toaa ó operar em nl meamo. Neaan 
rel<Ql da v:d« e das orites da nm 
artioti u dr. nm homem, ruu falta 
ria a moarldade. C r mo rft i "=er)a| 

em nutra, 
so mesmo 

tarn tanta., notioi^a eH.irnv.ra que 
I leiti r nfto sabe por qual se ha 
de decüir, aeaban ío por nfto acre-
ditar nem out uma nem 
on. melhor, nas Auas 
tempo. 

Fulano, por ex»m"lo, ao-ba de 
ler o Correio. Approxima s« .he Bi-
erano õá dons dedos ãe prosa e 
pergnuta-lbe: 

—Como vai o P.-udertn? 
—Já está bnni; aqnillo foi ineom 

mrdo passtgmro, ura resfriamento 
aem ooneequen3'.HS 

Mioutoa -leooia. - I - . * - u 
Corieio õ 16 a NaçOo. Siorano, quoé 
mmto distrahido, pcrguntalbo de 
novo : 

—C:iao vai o Prudente 1 
E eomo Fulano cão o é ma 

noa, apressa se a r^opoader : 
—C-»d» voz pnicr; dizem até qne 

eatá deaengannAo p' 'os medioos. 
Mais ontr > exemplo: 
Fulac o 16 o Cornio do manhft e 

gnarda a .\'j(ãi para a ni ite, BÍlm 
de mettido noa lençóe?, saborear á 
vontade os artigos de Silvestre Ml 
neiro. 

As3im, ee durtinii n dia l h « per-
guntarem pela Balido do Br. Prud. n 
te, a reoposta nfto (o fnrú demorar: 

—Cada vez mais r. bnato e mais 
oorado. 

do, porém, a pergunta I6r arrlsoa-
da dnpt is daa sois tia t^r 3o, Fulano 
observa: 

—Nada lho posso dizer, meu ami-
go, a este rospeito, porque ainda 
nfto li a Nação. 

Quanto a mim, para ufto desagra-
dar nem a nas nem a 
ptei um systema quo me faz viver 
bem ot m todos. 

Be aviato 
já lhe vou dizendo : 

ha de 
! i c » *o im eaeenelrf. 

O Bnuqwt Tijwa 6 um embriaga 
dor porfnme. onde ao perocbcm »n-
«iaeimus onançafltla nosia rlquiesima 
íl jra ode rifara. 

A esaeneia de ravoa de B. Paulo 
é do umnsm açfto penetrante, tropl 
eal e agr;dabilissima. Reccrbamoa 
ainda um frasoo de v«>rbens e outro 
de agua do Colônia, optima para 
totiette. 

Agi-adeoldoa pelo precioso mimo 

Quadros em expoaiçfto. 
Na vit ina da Caaa Oarraux acha 

se e x c e t o i m quadro a oleo, da 
pintara Ciura Baumnlark. 

A "ela repr jeunta Jrsns entvu oa 
Apóstolos. 

— Na v i t ' ln » da alfaiataria Da-
niel * Abrtn, á ina 15 <1» — 
brir. .T-Jim retr >to ot" rcprodnoo»o, 
a Cf | | t - .b» lhJ do azn.-.dor Fran-
oif Bilva Patotlo. 

T ibuna .Porluyueta. 
A li lo oorrtnt.-, i ncet u sua pn 

blicaçfto n i ooit : , l federal, sob 
aquellr titulo, mti • usa f^lhu por-
tngutz-., proptindada de Jofto Oil 
& C. 

A defen» dc s diruit : e iute ^rsoa 
da imp->tante oolonia r >ttugu. z . 
domiuibada nu Rio, tsi o fim a que 
ne propõi o r.ovo o llega. 

Oe f rjüato regular, variada e in-
t.eioisaule, bòtuijipa na primeira pa-
gina o r r t í i ' 0 <lo dr. C«iuêlo Lam-
preia. 

Nossos vctc.8 por cu:t protperi 
dede. 

E x a m e s * e 
p r e p i < " t t i ' r l o s 

Resaltado doa exirjieade h-iotâca: 
Francez— Plenameute, d. Iladgel 

zira Leooadi» de Lima Ribeiro, José 
ontrfíB, ado-1 de O.iveira Malbeir. a, Jofto Oandi-
— r > — i d o Martins Filho, Euolidea Teixei-

ra, Jesé Soares Iinugría Júnior, 
o Woncesláu, de longe Ovidio Pin-a de Campos; aimploa-

mento, Horaoio Hurpla de Freiirs 
O Piudente está gosundo a maia Júnior, Fre Jerico de Almeida Fi 

„ —---•-->- "-1 - " 

(lo mes ultimo, aos xnisniouarioa je 
auitas, por (.^o.siin d 0 partirem os 
moemua daquelln eidaoe. 

Entron, no dia 7, cm aeu • uinto 
an-0 de publiaidadj a Gazeta de 
Biótat, folha republicana editada 
pdosr. Manoel de Souza Lolte. 

Felicitações. 

aquelle jornal a n.genuldade de gaa-
ar, com uma prodigalidada cababaa 

aa, oe aena melh< rea aljeotivoa. 
Denuncie o sr. latendauta de 

Ohra.>; dennneio a todos oa fnnaeio 
narina muoloip»aa, mesmo a própria 
Intendenala em peso; proaiga 
neata c.mpanba de moralidade mu 
nloipal, já que, a inioKn; maa estej. 

ainrtaá quem armpre quia « aemwrã «arta de que, . . - W l t o de, tud.MIa 
oonaaaiu aer v.idadeiro ? Nfto ha. a- p t evar i e^ó í . oont.naa.ft.. a 
poria esctipta eaaa ant bicg.a f pratU-aJan, ot dinheiro, mnal 
phla, ; só, de modo mu to d,fl cipaea O! nttouarfto a s « deiviadoa 
cúmú podo a critica anpprir a P - aa 

a aer eafolado de lo-p-atoa e c dts 
lelxo e a ino ria contiuaaifto a os-

Filanos daa Idéaa de Paria... Eça tentar ae, bojrf eom-< hontem, uaa 
de Qoiroa pertec.ee a nma geraçfto maa maia pnbliota denta oapital. 
•ortniUKia qne. na aua mooidade, | Muslea. 

aperfeiçoado, t,* immm. todavia, 
animados. Era tio, nma c~.7ta 

agradava! paaaou qror j anta hontem 
eit ive naquelle thuatro. 

Eatá deaignada a próxima quinta 
feira para o segnndo e antepeuulti 
mo eapeetaeulo. 

I daa mala tarda eai ootroa U » l M 
"no iiorventuro noa dár, lhea ga 

ranli.fto aaa anoaaaao maia lag i t ia* 
a wrJH dnrmd-iaro. 

Alguns doa ooatoe qua oonatft-
>a«m aaa a volnmi noa Lko >&Q daa-
o jitlieoldoa; lembramo-aoa vagaaaa-
•fl de tvl oa lido :>m jornaee daqui 
o, ae não noa NI ha a minoria, na 
S,mana. do ar. Valentim Magalhftaa 

Nas 150 paginas deaae livro exl»-
» uiiia de nm e .ntoainho que a* 

16 oom prar .r, reotlndo na qne ha 
m. anet ir um arttata qne, á fa lh 
de mi lar.-.' a qaaliiladaa, têm alguaa 
catfl , Klyntaa originalidade aa 
a. u< «pçfto e, por veaaa, conaegM 
meamo dizer-.noz aa houo tmprcasAa* 
da vi-la do nma fôrma nova, praeto-
aa e rara. 

Nota-se oom algum prazer qua » 
aou estj lo nfto é torturado nem pie ' 
tenetr*", sem eaaaa Jirellet e proen-
radaa novi-ialea, uaa eaae exqulai • 
' * ' amontoadò te 

Os doua diatinotoa moçoa que ae 
inoumbiram de eaorover O Boato, já 
oonoluiram a nova tevieta de ti 
Paulo, qne brevemente aerá levada 
á aoena pela eompanhia l-ampaio 
Faria. 

A imaioa, do compoaiçfto de Ma 
noel doa Pastos, também o-itá prom 
Pta. 

Babemca que no dia 16 st rá 
peça entrguo áquella empresa 
com ca papeis tirados e a muaioa 
instrumentada. 

N O U S f C i r N T I F I C í S 

O oinem'tcg'aj h- nfto é riais um 
diaoo, nm appar^lho de eiltrel^nl 
mento de loatas, mas um app relho 
aoientiflew. 

A oommiSBfto io^leza incumbida 
de observar o eisliiiso do sol, VÍHI 
V3l na ilha do Coylfto a 21 ilestn 

N.irman Locbyet, levou no s- u ma 
terlal um en- rmo olnouiatrgrapb 
qne ?:u-:o nu ac.is «lioiiéd por 
atgundo ou 300 por minuto. Com 
esa<> apevrelho esooram oa astrono 
mos ingleses oonheser ex<\ot»'Uent« 
aa jü.íi a çõaa que 030 jr/. m na 
corAa u lia oa.rta Uaraçái d.< 
ac i i ye . ' 

+t+ O ii.(fii salgado de /ítial, m 
Afrioa fitundo '.o ãistrioto d<- OOi k 
a p. uoort kiloiuetri a da bahi . •«. 
Daljowah, é umu verdadeira lí . ina, 

ao longo das n>argens -iésse I 
ooja anpeifi de 6 d j 40 kilonr t> >n 
qoadrados mais ou meiO', s,i uoli -
urna oümada de sal quasi inle r » 
mente t,ui..-. A agnu é muito duna 
tal a quc.itida íe Io sal qua ean.. rra 
atado o fundo foruodo poi- um» 
gro^da oac^ad.,. l ia sem am.oò a,-a 
nua que <5 oonheeirfo o ligo, 
qual W'0 "0 flp.bíi a-uds rt n ancira 

se euúia de cmeçfto oom amudan 
ça de im ministério h b o r»giman 
do amando Im r«rlo a que, á« v >zua, 
nfto mia os f mes loa h innena qu« 
ooi Llíifia Cètavaai g Te>n>ndo P r 
tngal. ( hnnvi» Iagritoa% de deaea-
p jro em a perda ri» Alateia e da 
Lounae 'guoravj até quo, pelo aeo 
'lesleis, Portugal estava, otfto, a 
peiderelle meara.i, eta Af^oa, ;«r-
rilorit:] d>> ~ou «ulho poirimoülo e 

ailioi». 
Aoigada a memória daa afTroit-s 

nap. l ou e-t», pr,r»eia nada íizorem 
mais a esies portugueiea » viati 
dos ajns mniramai '.oa patrioticoa 
routiliidos, dosi-ruid s os OPS s il 
aeua foi" o d a aeu« heióei prifa 
«•loa e diaperson a o tnmnlo t » j 

linda .'gn.z vloladi. Tufl- fôr» rer I 
l"ado fu^o oFqneoidi.. Por vir'u o ' 

ohriali? N\r. ; orr nr> ^nto^peri-
minto HPnar«n<e e Inveicivel d » | 
flhra catiiotica pnr um ribeneroeno l 
«alveznnieo: o -le um povo qne se 1 

d> anadonaPs iva. 
A mioiõad.i pr.itfc va n Hnc I«-

trii-, tioht o f jsati.ino de Oaribal 
di, vibrív» e i-ngnsva, no vá-rno, 
peliB entoas extuu gi iris e, 'utan-
te un6 diis, o ar. Fl qu-it f : i paru 
elle nn: gínnd*' homfi», porqno n 
prctext.i da P.i!oni», fui, >em perÍR. , 
ms jloi.l.c jiara com o T » » ' i?a Rus 

fM* rbaam.iunioa 
ESSENCI* PASSOS 

Ptfular Do ar. Hollender, estabelecido á 
j Chronica Flumirirn» , Jo ar Orba- rua Renjatrlm Conatant, 22 reoibe-
no D<i»rte, tr-o-s bi graph a d j aoa um eiemplar da molodia Con 

c> n*elbi ito Antuniu Mur-nr» de fctvite 1. it>a de O. D. e m^atoa 
R<rros, not'oiario, aununaios e aa F«uato Zo<a». 
olassioas ObrequiLha 1 oom que aa 
da, ha muito, ao^audo *os «oia as 
B'gnautna quo aiuda nfto Ijxr.m on 
m..ndar»ui pagar a tua acsi^nalura 
pira 1898. 

E .. nada maia. -
Fnnfuüa. 
Oo» numero cheio. 
Além doa oouimeotsroB aoa to 

legrammas, tr-z a coatitinaofto do 
i anco Coloni l, uma lotiga cor-ea 
tjnndeaoia da Ita!it, outra d« o «pi 

i tai ledernl o t> o, utum da rcaoiiha 

Reilisaoi so h. je ot; 

poi' qua ó Hlio.entado. 
4++ Proj jot»-se para a Expoaçáo A m o o i , I e oonap ravi. rioutta 

de Paria ue 1900 tirua rud , >•irailhi»;, 1 r , e m ? «oLt-a o sr. R;uhoc! I I 
te & de Loadrei. l ia figura tuLi^ o, E í s t l e Qnairos teve a c t n l o 
a giganteecn roda da ospital inglèza «Josviintagiim de, intellontualir.ente, 
girava normaloiente, tr»uoport»udo 1,81Br n m ftaaetz do s^gun-lo Im 

00mpieta e perfeita saúde. Manda 
lembranças a vocô. 

Mas, ae em vea do Wenoealáu, é o 
Taueredo qua me appareoe, o can 
tar é outro: 

— Tem razão ; eu sabia disao ; t 
homem morre meamo. 

FABRIOIO P I E R R O T 

Para escrophulaa 
ESSENCIA PASSOS 

A D e t e n ç ã o 
Analjsaremos amanha o relatorio 

apresentado ao dr. chefe de polioia 
pela auetoridade inoumbida do in' 
quorlto sobr<3 as denuncias desta foi 
lha em relaçfto áquelle estabeleci-
mento. 

Rooebemos e agradeoemos, retri 
bnindo-as com ;>razer, felicitações 
dos ara. Agnello Correia, oonheoido 
nintor em Campinas, e Virgílio da 
Fonseoa Nogueira, de Ribeirão Pre-
to, e das sraa. dd. Maria de Lonrdea 
Ramos Nogueira e Btolla Ramos No 
gueira, da mosma cidade. 

Em outro locar desta folha, anb 
soreve o exmo. conde de S. Joaquim 
uma publ cação, defendendo se de 
ataques pess> aes quo a s exo. fez 
na Camarao vereador dr. Muniz de 
Houza. 

gueiredo, Ranoltho de Campos 
ballis Alberto de Gouveia Rios 
inhabii.tado 1. 

Physica. e Chimica—Bimpleamente, 
Antonio Ribeiro Junqueira Sobri-
nho, Jofto Olavo da Uoeha e Silva 
reprovadoa, 2; retirou se 1. 

Geographia—Plenamente, Valabon 
so Affonuo Ferreira Júnior, Jaynte 
de Caetro For. eiia de Carvalho, He-
bactifto do Tolodo Rarroa, Pelt-gin 
Furtado tio Barro»; simplesmente, 
Jaoquía Fomm S-butell, Balvino 
Bneno Penteado, Ilaroldo Fomm 
Behutell, Iloraoia Hurpio de Frei-
tas Júnior; levantou-se 1; não com 
pareceu 1. 

For'ugue~— Plonamonte, Jcfio V i 
ctor, Joaquim Proocpio de Araújo 
Ferraz, HonriqaeJMura Filho, Adau-
eto do Nascimento Feitoaa, I lyg i 
no Amadeu Aspriro; simpler-mente, 
Aoaoio Oomes doa Reis, Benndicto 
Alves L ardoao, Joaé Nabnoo de 
Araújo, José Ao gosto de Moura, 
Camillo S aves d i Cam rgo, Jcaé 
Monteiro F lho, Pedro Bodovalho 
Maroondeu Leite; reprovado, 1. 

— H je aorfto ohamados á cral 
Pottuguez, áa 11 horas—Alaeu 

Cruz, Jofto de Souza Brito, Álvaro 
Novaes de Camargo Andrade, José 
Alfredo Granadeiro Gnimarftes Jú-
nior, Li&dolpho Jor.é Vieira Ferraz 
Jnnicr, Antonio Rodrigues da Fon 
aeoa Janicr, Jofto Affenao Rorgea, 
Adalberto Ferreira Leme, Franoiaao 
Bailes Negue,ra de Sá. David Do-
minguea de Oliveira Belleza, Ro 

h rrodigio.ta nltnra diversas pedaiba, 
quando de súbito parou, por cansa 
tio rompimento de uma corrente d « 
tranimiselio. 

Eraai 10 horas da noite quando 
se prodnziu a aooideete. E os nau 
frágeis de cova espuuie finaram teda 
a noite expostos ao frio. Bó na .aa 

nhft seguinte o roda so movon. A n S o tlnka\in<la vista nempt'<adona cala nma das peatoaa (<jue nflo pre- * f .. 
testavam pouco) foi oonoedida uma to&ZZ 

pe >o. 
Foi ao E,:y; to ; atsistlu á fei ta 

fcanceza d- cb-rtura do canal do 
Huez; a ampli Ifto da crinoline da l ia 
paratris oocnltou lhe um pouso -la 
Grande Pyramide. Correu a Terra 
Santa leoaloandn r própria emoçio 
e querendo ter, á masgom do Jcr> 
dfto, o (spirito A o boulevard quo ello 

até corto ponto, com o gênero de 
sfort a q.,c se tinham Süje.tado. 

rara parnaa lnebadaa 
ESSENCIA PASSOS 

I m p p M i a a i B 
Recebo cs: 
Os tre? cltlmoa numerna da Re 

vista Industrial, exeeliente pnbllta 
çfto mensal, dirigida em Ouro Fro-
ta pelo dr. Alei d te Maohacto c au 
xiliaèa pelo governo do Estado. 

Eaouaado é enoareoer o ralor 
doasa Revista, tfto vantajosamente 
divulgada no Brasil eomo no exte-
rior. 

—O n. 126 da Gazeta Commerciil 
Financeira, o eonoeitnsdo hebdo-

madário fluminana-}, que, oomo sem-
pre, traz auooulentos artigos de in-
teresse gernl. 

—0 Brasil Medico, do Rio, qne a 
1° do co-renta encetou sen X I I an-
no de proapi ra vida jornalística. 

Cumprimentamol-o. 
—La Gronaca Italiana, n. 17, deata 

oapital. 
O Conselho, n. 8, também desta 

eap'tal. 

pirito humano 
Eça de Queiroz viu o O dento o 

também Flaubert o viu. Maia tarie, 
foi ooniul, tfto piuoo conanl oomo 
Btendhal. 

Viu mal o Oriente e também 
Flaubert o viu pessimamente. Leu-
b n me quo Mi.xitue du Camp, em 
ouja oonvenaçftofulgurante vinham 
rompre a memrria e o nemo <le 
Flar.bert, na aua vllla de Bvben-
Raden, ccntava quo, (durante a ana 
celebre viagem do Nilo, Flanbo) t, 
agoninjo por uma paixfto -ntenm 
quo lhe prendia a alma em Franca, 
paaaava quasi todo o tempo na ano 
baio., encerrado po estreito camaro-
te, áa eaonrax, deitado no belieh '. 
Máximo du Camp, só, sobro a oobej 
ta, eiifnreela se ás vezes, o inter 
rompendo a sua contemplação do 
hoihontu inoomparavel, gritava pa-
ra baixo : Tu ne verras dane rien, ari-
mel I 

Como f(i, porém, que Flaubert e 
eomo fo! que Eça do Queiroz, ven-
do tfto mal, pintarem tfto bem'/ A 
explioaçfto ostá numa palavra. 

(Continúi) 
ENUARDO PRADO 

pol.ti a da somana, que vamos 16r 
nu... dotuirgo. 

E' com um calor como o de hon-
tem... 

Cameriere, nm oliop! 

4t4 
Tribuna 
D.virsai divagnçóiie g-tegraphliaa 

! sobro jt ChÍLa o iidtloiaa. 
4+4 

| i Noite 
I Ap,iareceu, alloal, depoia do um 
: demorado e doloroso pbriodo de 
I gestação e do;)-ia de ruidooamei to 
anounoiada. 

N-. aeu artigo programmn deolaru 
que «nfto ao envolvorá absolntami n 
te uaa Inatas partidaria»» 

D.<apondo de bons rl imentoa de 
sue .esão, oomo sejam um bom a >r-
viço telographico, abunlanta e mi-
nucioso noticiário, e oa :o'Uido oo: 
po de relaoçfto, contata, de oerto, 
grando numero de a::signantos, o 
que já é uma garantia segura de 
longevidade.. 

Ao novo oolloga auguramos mil 
felicidadea na carreira qne hoje ea 
oeta. 

MAMBBINO 

LEILÒES-
Bfg lintoe: 

D e T vS t i a ã xü«i-> 'íbjé-
oton, na r<ta Viet -na, 71, esquina du 
lo C^nic lViro Nebiai, áa I I l i2 

horas, polo sr. Morti a CSmpi.s. 
De ma^üifli-oa terreno» o txc?l 

lontea oaa»», uo bairro do Brsz (riSe 
i arnuncij), á« 1 herjS da tarde, pe 

| lo ar. ' havei LsjI. 
E' am eicel le ite emprego do OJ 

I pifai. 

Offerereu-noa o ultimo ouL-eru da 
Le Coquet o ar. Leopoldo I5 'lm, 
agentj em S. Paulo deaeo antigo a 
acreditado j mal de modas portai 
enars. 

A' venda na rua General Osorio 
n. 16. 

Aviso áti toitiras 

to da faetuta o 
palav/aa qaa nada aignlfleam, tfto 
de goato e nao t!e oertua novo» qaa 
pi r abi pullolam. 

Uá i eo.ihenidaa ai diffleuldadaa 
<mqua luata o cimteur on novel 

t-oia eaae diftei i ganero 
exige, da pa r tA l e quem 
maaoéa em áyDtiieaa;' *ao 
do romanoa, de que é aqnella 
miniatura, em que o eaeriptor póte 
eapraiar-se á larga no deaenvolvf-
mento de aua tbeaa e dlapôi de i n 
accuariij maia vaato para a Movi-
mentação da aeua paraonagona. 

Devido meamo a eaaa Jimitaçfto 
de eapaço (e aqui eomprehendem a* 
tempo a logar), devfdo meamo á na-
tureza de aaa oompcaiçftr,, o conta 
deva manter ae aempio vibrante na 
t xpoaiçfto e no eolcrido, sem deafal-
leoimentoa, até o Jefdcho, para qaa 
ai- nfto arrefeça, em vea de anfldnen-
tar o intereaae e a emoção qne 
porventura em nós o aeu autor te-
nha queallo deaportar. 

O ar. Joèé Vicente, conseguindo 
aahirse bisarramente deaaaa dlffl-
ouldadea, já couaeguiu muito e t eu 
inoonteatavel direito, portanto, aoa 
applauaoa da oritioa maia exigente. 

Ua, n- a aeua ot-ntor, quadros n n 
pi u.:o bauaea e monotonoa de 46» 
rea e de linha*; mas, um compensa-
ç l " , h> paginai pataionaes de cm in-

inao ijubje tl/istüo, ntravia doa 
qaaes elle se revela ato efcr plor 

quem nfto faltam algum engenho 
Mptidft1?. 
Uai pjnco mafs d.' personali^v 

âinVallF|.uBtafitÍ8^^» .rtiatiói', a » 
snmma, uta p no'. ' 
faire, e o ar. J-.»é VíOenfe Bobri-

ho pôde to;nar so uu cotifeiir eati» 
matei, te lv z m.smo iptavel no gê-
nero, ct m j já oa aeua Cmlot t Phan• 
tnsias li i d-ixam entrev-r. 

- ara ««crup&uiaa 
ESSENCIA PASSOS 

Para rbeumatlimoa 
E S S E N C I A P^h iSOS 

Om 

FalleOoU ou Brag^oç-t, a .t' lion 
tem, o m j ,r M.aoel de Almoi^a 
Carnoirci, fuodtdot e âtu-- -t )f du ex-
tinot > jornal O Gua^ipocnba. 

Era sogro d',s irs, JOÍÓ do Pan-
Ia aatargo o Arthur Goulart. 

Nossos pez-tmos. 

Administração dos Curreioa. 
Pel ín exoaeração do logar que 

"Chupava naquella repartição o ar. 
Jusquim Marra, bacharelando da 
'Direito. 

Jfl< ço intolligente e l.abalbador. 
cnmpridor deu acaa dotere;, pres-
tou reievantisfimoe serviçoa á Ad-
uiinistraçãj, tendo sido nm dos ma-
luores, taivoa o melhor auxiliar do 
falta iao coronel CoaU. 

Perde o serviço pnblioo um funs-
cionario zeloso, qne t-.n reiira te 
Administração dos Correios eatir-a-
do e acatado per tudea oa aeus jom-
panheiros. 

COUTOS E P H ^ T A í l â S 
I)B IOSK VICENTE 801IBIHH0 

j a g u n ç o s -

Por engano, na mineração d ia 
nossos dons ultimes folhetim*, a p 
pareceram oa numeroa 43 e 44, 
quando deviam sor 48 e 49. 

Força Pnblfoa. 
E' h j-3 suparior do dia o major 

Olegario; o regimento dará um I 
floial para ajndaute do d.a; o 2o b t-
taihao, a gitarniçio dn oi ade e f a 
pec'iros i.fflcluoe; o 3°, quatro t f 
floiaes para n ron^a doa districtoa; 
de )>rompti,ão, a banda do mnalnu 
'lo 1°, que tooará na parada. Uni 
forme, 5°. 

A s U bo as da noite dnante hon 
tem, f»lleoou nesta oapital a inno-
oente Laurita, (Ilha do vogao pran 
toailo amigo er. Ceaar Rit>tiro. 

O enterro, que ve reabsou bou 
tem, foi muito oocwfrido. 

A' sua extremoía mãe endereça-
mos noasoa santlnuntos. 

Estão premptos pn a aegnlr para 
o norte, sul e interior da R >| nbll-
ca 450:000$ em nickel, que a Caaa 
da Moeda ounht n ultimamente. 

H i diaa temos em nrsso peder o 
I.vro do sr. JUBÓ Vipente Sobrinho, 
Contos e Phantasia>, que o auetor te-
ve a gentileza de offerecer a est» 
r .daoção a cujo appareoimentr. já 
notioiámoa. 

Chegou a vez do dar conta da im-
priictfto que em nosso espirito dei 
xou a leitura apresaada que desses 
oont is fliemns. 

Nea e ingrato metier da imprensa, 
—em que o tempo esoaiaeiae em qne 
até quando externan-oa um jnizu 
qualquer sobre um Ilv.o anjeito 
á nossa apreoiaçfto, já noa deebabi 
tuamos do penoao trabilho de ve-
rifl a- lhe o soert •—qcantaa v,-z?s 
deuma obra que nos remettem temos 
apnnau o vsgar do peroorrer as da-
dament o indioe ou de folhear 
aqui erJém uma pagina, p ia ontro 
aa&umpto ta ia urgente para o jor-
nal já ea á muitas vozea a solioítar 
toda a nosso attençic. 

E não será, de reato, eom essa* 
impro:-aões errantes e vagas que se 
pode á decidir do mererimento de 
um livro de Arte, prosa on verso, 
atulhado mnitaa vezes de i 'é ia no 
vaa e originaea, reaultado talvez de 
laboriosos annos, e quantia vezes 
trabalhado oom o amor e a minúcia 
dum ohinez rendilhando em mar 
fita 

Nfto eatá, francamente, nessa nl-
|,timo otffo, o livro do ar. José Vi 

• ente Sobrinho, o que não quer di-
zer, ent.etanto, que deixe da aer 
umi auapiiiioaiaaima eatréa. na qual 
doxa tr.niapareeer já notaveie qaa-
li 'ade« do conteur. que, desenvolvi 

Babemca que corre pala 4a dele-
Igacia um processo pi r crime de 
| deli /ramento em uma menor, ooja 
tutela fflta perdida ha diaa, por nm 

[ empregado dc Fórum. 

Menor perdida. 
Fui encontrada pelo ar. Januario 

Areuci uma menor, do nome Meni-
oa C/riaoo, de 10 anãos de edade, 
maia on menos, filha de Pietro a 
Mnria Cyriaoo. 

Sons paos rodem prooural a na 
reaidenebi diquella ar., á rua dtt 
Gloria, 88. 

O dr. Paasos, dirootor da Eatrada 
de Ferro Central, pretende, por ea-
tea dias, faz- r uma viagem de ina-
pecção a B. P.ulo. 

S o l d a d o « • • • • • i n a d o 
A'a 3 horaa da madrugada da 

hontem apresentou-ae na Reparti-
ção Oentral, oom nm entram feri-
mento no ventre, o soldado do 3» 
batalhfto da bdgada policial, dizen-
!.j qua um g upo de italianos o 

azgredita pouoj antea na rua da 
Consolaçfto. r 

Devido ao aeu estado por demais 
melindroso, foi o ferido tranaporta-
do por ordem d » dr. Aroher de 
Castilho para o Hospital Müitar, 
onde veiu a falleoerjdepoia do meio 
dia. 

Apesar das providencias tomada* 
pola folisia, nfto foi ainda poasivel 
doraebrir u veatlgio doa oriminoaas, 
qne Be nvadiram logo após a perpe-
tra çfto do delicto. 

FOLHETIM 179 

I í r i m k S ^ b « t í i l l e 
roa 

l a t i a » < » > l « . a t « f l a 
AAANAOA P A R T I 

A V I H f l f t B Ç H 

X L 
Um sujeito di casasa prita 

Periae dou um salto de panthera, 
e lançou a mfto á carteira, exolaman-
do : 

—Sim, juntamente eom a minha 
rehabllitaç&o, oom a minha vin-
gança I 

—Que diz ella? pe'guntin Gon-
tran a ai mesmo, torna-ido-ee li vido. 

Maa a lembrança de que queimára 
pela ana própria mfto a carta de 
madame de Keroual a Pbillppe de 
Ia Brlòre, em breve o tranquflliaou I 

—O ar. barfto nfto via tudo— pro-
legnln Perine, e foi o proprio qne a a 
entregou I 

B ao paaan qaa falava, abria a 

bolso sooreto de que falámos, ti-
rou delle um papol dobrado em 
quarto. 

O personagem vestido de preto e 
condecorado aahiu da aombra até 
onde então ae conservára, e foi ool-
looar-se ao lado de Perine. 

—Laia, senhor... leia 1 diaaelbe 

Anlia-se em B. Paulo o dr. Vicen-
te Reis, da redaoçfto da tSidide io 
Rio o oomedi-gr ipho 

ella, dando lhe o papal com nm gea-
to de triumpho. Ab I Deus é mise-
ricordioso I Di us é justo I 

Gontran olhava assombrado para 
o personagem, tfto importante de 
physionomia e de aspecto, qua se 
achava entre os seus convidados, e 
a quem nio eonheoia. 

—Que algnlfloa ixto ? I pergunta-
va elle a si mesmo, no auge do ea-
panto, e sentindo vagamente faltar-
lhe o terreno debaixo doa pés. 

O dogoonheoido deadobron o pa 
«1 e leu em voa alta, e no meio 
e um silenoio tfto pr fundo, qne ao 

ouvi a-n palpitar os coraçóea: 
< Não caia nunca ne* a mnil leve 

tutpeita em Perine Rorírr, anjo de | 

de 8trény. Datado do oaBtallo da 
Roohetáille, em 29 de novembro de 
1847. e assignado: Condes ia de Ke-
roual.• 

—Estou perdido I murmurou Gon-
tran, em que a proatraçfto maia com-
pleta mbatltuiu sem transiç&o a au 
daria mais 111 Imitada. 

—Oh I Martha, minha querida fi-
lha I exclamou Perine, oom a voz 
entreoortada pela oommoçfto ; bem 
v is que nfto tinha assassinado tua 
mão l 

Martha estava já noa braçoa delia, 
reatitulndo lhe oom naura oa aeuit 
beijo*, e balbueinndo: 

—Também é minha mfte.., ha-de 
sei o aemprn I 

Leonel Morton peçou raspiitna» 
mente na mfto de Perine o disso-
lhe : 

— E eu serei sen fllhi. 
—Gontran de Strény, prosefniu 
desennhaoido, em noma da lei, 

eatá preao. 
Cora qne direito ? Quero é o 

abnegação, de fidelidade e de dedicação. ' senhor ? bãlbueiou o barão, reen 
Foi a ella que confiei a minha filha e ' »-\do 
a minha fortuna, no momento em ^ -f 
morro as*a*tinada pelo bara 

—Bou o proeorndof imperial, rea-
- o deeooniiaeiflo. 1 

—O procurador imperial I muimo 
r.in Tromb Aloazar. Bafemo-noa I 
Nfte noa podemoa dar bem oom es-
tes area I 

—Iaao era bom bom ! repUeon 
Guignolet, que ae onlloeára por det 
traz delle e qua o agarrou pnla-t 
compridas barbas no momento em 
que se voltava para ae pôr a an-
dar. 

— Adeus, men sonho de perfuma 
rias I balbuolou o cx modelo ; adrua, 
meu aonbo encantado I... Eatou fila 
do de vez I 

Paaaa a perna, testemunha do In 
fortnnlo dn sen aoeio, qulr fog'r 
noutra direcçfto, maa anhou ae cara 
a oara oom Genrg»tte qui lhe dei-
tou a mfto ao oollnte, oomo nm ho 
mem robnsto, diz tudo : 

—Nfto ej mova I 
—Em tfma vea I penaon o bmdl 

do, baixando a oab ç». Aqui astá 
quo éi freqüentar a eooi-tdade 

fina I 
—1 sr. procurador Iraoerial 

pergt Jorge de la Brière ao 
qne lha havia ea pto-

lareoe ma qne 

—Eaolai-ooeu n jrst'ç,s, n a justiça 
agradeça lho. Perine Ro.der eatá 
aolta o livre, e aeu marido achar 
ae á penalmente livre dentro de uma 
hora. 

—Dana é miaerioordioao I murmn 
rou Ferina pela aegunda vez. 

O palacete da rua da Bilonha 
estava cercado por poli&iaa, que nftn 
esperavam senft? uma ordem, que 
afinal lhe foi dada. 

Gontran, preso, pediu e obteve o 
favot de aer aoompanhado até ao 
seu gabinete, afim do levar dalli 
certo* papeia. 

S ibre a aeoretárln catava um r<ar 
de pistolas, Gontran prgou numa e 
fez soltar oa mioloa, snutrablndo ab 
assim ao julg>mento e ao patibu o. 

Tromb Alcszar e Passa-a p^rna 
eatfto a esiias horaa em Cayanola, 
soltando suspiros capazes de f«a<r 
movar moinhoa de vento, Iqoan 
do pensam no bonit > eatabelooimen-
to qne deviam abrir sob a denomi-
nação de Aromai de Paria, para a 
maior gloria de um famoso jorna-
lista. 

Brière 

rpbabiiitaçfto do seu pae ; é possui 
dor de enorme fortuna e gssta-a 
nobremente. 

Madame Gctfant, outr ora Olym-
pia Bdas, apiixonnn-ie ha d< aa an 
nua por ura agrsdavel mooetft7, fre 
qnentador ncerritno de botequins o 
fortlaaim - ao bilhar, e rli'»i»ison o. 
Elle dá-lhe uma tunda quasi todoa 
oa dias e g<sta-lbu o dinheiro com-
prando mubiliaa « veatidoa a varias 
ooatnra r » , mala o t meuoa bonita;, 
da ave dda Marbtuf. 

L o nel Morton é • marido sempre 
namorado <*e Martha de Karcnal, 
que lhe deu um adorado fllhlnho, 
no meamo «lia em qoe Georgotte, 
tornada madame Gu.guolet, dava á 
lnz nm? enoantaOura menin. . 

João li s'e-, qne já ae afti em 
briaga senft., nm» ves p r anno, ha 
bita oom Perine n o caaal Guign' let 
nma delloioaa caatt de oanipo, pre-
sente de nnpoiaa de Lecnel Mor 
tcn. 

Hfto rior s e felizes, porque Mor 
toa é felia e 

E i p e r t e z a 
Ha mnlto tempo que um indivi-

dno de nome Niocla Conrado, ea-
«ondendo se aob o paeudonymo da 
Alfredo Moreira, morador á rua ba-
rfto de Ramalho, dirigia-se por car-
tas a div- raas peas >a« d»sta capital, 
pedindo lhes dirjh-iro afim de on-
rnr-se de nua doença Imaginaria. 

Já mnitaa dellaa cah ram na la-
Qv*n v a > d < pelo larasio, tando re-
mettido qr,aatia auperijr a duzen-
tof e trezentos mil réis. 

Maa oomo tu-lo ton nn fim, hon-
tera foi a dr. 2° deiagedn inilllir 
avisado do faoto, indioaudo-lhe o 
dennnoiautn um jnenor da name 
Nunriato Fnaari, que, talvea in-
oonaotartomenta ae prertiva oomo 
intennadiaaio entre otratante a aa 
au»i vletimaa. -a* t 

P/eio «ate, nfto qsia primeiro oon-
tar o nome do patrão, maa chamado 
o pae afim « e anx'l!ar.a polida aaa 
anas pesquisas, obrgrv o a eonfos-
aar o o. corrido, conneojftidáao dahi 

repete o paradeiro do meliat ^ 

I f 
«te-artaa-
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D r a c » — l u t a r a hojs IONO 
jrto. vindo do Rottsrdam. nm« 

grande drags para ssrvitfoa de do 
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Beata m «X 
ao HMRBU 

; 

BI 0 , 1 0 

• * r « a 4 * « a O oam 
b io abtia hoje oom a taxa offlolal da 
6 7|H em trdos oe banoos, faaondo 
M pequenoa nogooioa a 6 "P* 
paraooudo algous tomadores | « M o 
primeira vapor, aeaoiaram ao o i 
baneoa • aaoar aeiua da taxa olB 
•ial, I ando ao falto negooioa um pu 
pel repaasade á U » de H !fl>l82 e 
mesmo • 0 7|H. l 'or tulegramna do 
Bantoa, sabe ae qno o cambio alli foi 
•Ptsdo • 0 15(18. 1 

BIO , 10 

U | H > * V i t l c u a - O 
ar. prexldente da Bepnblloa Mti 
( noa boje Q de( reto qno nomeia o 
dr. Farrei 'a e Costa, e i mini«tro em 
Bogotá. para a legaçlo janto A 
Banir. Hé. 

M l n l a t r a « • B e r l l a - F o l u 
Bignado ht j i o decreto pr lo qnal 6 

nomrado mintrtro do Brasil em 
Berlim o dr. Cyro de Asevedo. 

RIO, 10 

• u w SmIhiI » r « l i « I r * 
—Bralisa ee amanhl a tereoira con 
«roosgfto da sssembléa geral extraor-
dinária do Baneo Naoional Brnei-
lelro. 

Ha proporia do o r g a i i f C * » . a® 
pendente do resristn, n »o ohrgada 
até pela ma >bl, io Banoo de Paris e 

aooionlrias txtrungeiros. 
45o ee der a reorgmlsaçio, o ban 

oo, qne uotnalmonte tem o capital 
da 10.000 coutos, passará • ter 
6.0*0. 

A » sotaaes 50.000 BCÇÕBS de 200$ 
Representando o oapital de 10 mil 
oon tes, passar&o a representar novos 
titulo» no valor de 70$00 ̂  de sorte 
qne as 50000 BOÇões past a r i a a ne 
presnntar, na reorgsnisacüo, o valor 
de8S500 contos restantes e 1S500 
contos qne devem perfaaer o nuvo 
«apitai de 6$000 oontoR. 8&o snbs-
oriptores o dr. Ln i í Bocha Miranda 
e amigos. 

BIO, 10 

A m H r a a t u r a l e « e e r e t o — 
Foi sssignsdo hoje o decreto qne 
publica a scoeitnçfto pelo g. verno 
da Seivia do protinollo < I I I > d » 
oonfirenci* de Miadiid, de 15 de 
marco de 1891, sobre a uniã; |i»ra n 
proteoçâi da propriedade industrial 
nnaoto á dotae&J da L-.*ÍVU"* 

~ lo tem«o inn» ! &pJt ' _ (f< 

R m i l m H i I M M I - A- Al 
faniega randea boje IN)«h|»WWI. 

A líecebedorle, 47.«:i7$175. 

Io 'pedindo ao gover 
para a Catalunha. 

Ueapac l ioa « a aaf<- - Pela B r 
oaboioria de l:<nda« foram boja 
daspaohadas 7 875 saooaa da oafó. 

A l a r l a e r i a • • r i t l a f - l io 
tramm hoje oa vapor»» ' 

Naotobal, A ^ m r f r i a , vindo do Rio 
de oom carga de varioa go 
Leros, a Bilva Araojo, 

Inglês, Cnrret, de Livarprol e es 
calas, moimii oarga, a F. 8. Ilamps 
hire At O. 

H'birnm rs vapores nacionnos 
Vi< faria, para Porto Alegre o ei 

oalas; 
Quajurú, para Pernambnoo; 
£ o biate naeimal Maria da Qlo 

ria, para Gneaitoba. 

HAN'1'08, 10 
• • r e a i a « • aaf iê — N&o oon-

tam hoje vendas. 

O morerdr fech< n calmo. 
Entraram hoje 15.736 siooas ; de» 

de 1°, 127 43) ; stock, ÍI40.166' 
Km cgnal data do anno passado, 

I i feriado; desde IIo, entraram 
84 «ai sacoas. Stook, «00.47!». 

Desde 1» de jnlbo até boje, en-
traram 4.542.20:1 sacoas. 

Bbhiram, de»de 1«, para a EníO-
pa, 50.458 sacoas. 

JZ mi, Z - — 

Mo banoario foi hoje ootado 1 
6 37(33, e o purtionlar, a 6 2í»l3B. 

O movimento do dia loi peqneno 

N E W Y O B K , 10 
S e r W B S a a a r e l l l — O general 

Bogoran, chefe do corpi sanitario 
do exercito nesta oapital, reeeben 
nm* porção de «erum Bnarelli oon 
tra a febre amarelle e j i iniciou a 
(xperiencia para veri&oar a sua ef 
fleaota. 

M O N T E V I D E O , 10 
9 > i e p u s t l f e i < e r e v o l u ç A o 

—A imprensa da fronteira dennn 
cia pr^pnritlvos de revoincão dos 
blanoos, oaso o presidente Cnostas 
dór o golpe de estudo, dissolvendo 
t-s Oamtras. O governo toma pre 
cr.içõ B. 

Cimiçaram a formar se cinoo 
corpos de guardas naoionaes. 

MAD1UD, 10 

U a a f l l a t a l a t a r a a e l a a a l - O * 
joraaee de Bararllona pnblloam a 
notlola da nm ooiilioto armado oom 
oe Estado* Unidos. 

PABIB . 10 
B a r I a « a E a t e r h a m j — O ba-

rão de Bsterhaajr boutam, 4 noite, 
antas d* r*oo>her se á priafto militar 
do Cherrhemlde, foi proanrado por 
varloa jornalista* mts o oomman 
dante Eitarbaay fealliea oom pre 
liender qne, na veapera de s«r jul 
gsdo peln oonaelho da gnarra, me-
nos do q i ie>nnoa, ara-lhe poaaivel 
fazer qnalqnor oommnniotc^o eobre 
a aoonsBC*r> oalnroniesa contra t l le 
dirigida, exenaando-ae, pois, por n»o 
poder nstlsfazor a onriosidade doe 
visitantes. 

• t a a r r a a l a a c f t a A * « a a r t a 
H a a t a a a l — F o i hoje aasignado o 
decreto qne rnorganisa a guarda Na 
elonal do Estado da Bahiu. 

C a a i p a a h l a L a a p a l l l a a - F o i 
hoje aasignado o deoreto oanceden-
do anctorisict» 4 Companhia Leo 
poldina, reoentamentr reorganlsada 
para fancoiorar na Bopnblica. 

m,. 

I 
it4'! * 
• ; 

n 

T I . 11 

Internacional. , , , , 
•—m — < t „ m ji(?Aç»o fôr levada a 

effeito, f t l ase pira conslitnireni » 
nova direotorúi, nos norafs dos err. 
dr. Luia da Bccta Mirnu^a, dr. 
Castro Maía» qne á actnnl fKHBnidor 
de S.00'2 ncçüen, commendadcr 
Duarte, direotor aotnal, e dr. Jorge 
Zangamssiano, do Banco do P a r » 
e dos Paiaes Baixos,paru repreecu 
tantea doB accíonintas extrangeiro' 

Diz-se ti.mbem qne o cr. OOJEO 
lheiro Duarte não acoeittrá e ind>-
oac&o. 

BIO, 10 
« e a e r a l S i l v a T e l J r a ü go 

neral Biva Telles, conacsucante da 
fronteira em Bagé, ps rte no dia 15 
oom o 4° e 31° batalhões. 

A t t s r i a l o * e S < e m o v e m -
k r a - E ' esperado erm anoifdarln r 
relatório sobre oo faotrs de 5 í e 
novembro. Esse lcngo trabalho e«(ú 
eonolniAo e sua pnblicsc&o, imni-
nente.. 

-- SANTOS, 10 
A x e l t e e a a * e m a a < « t - P < i l o la-

boratório de analyaes do Bio c e 
Janeiro foi oondemnudo, por oon ti r 
substancias nooivuE. á mn le , o aze i-
te doce de marca F. F . , vindo ôe 
Gonova e consignado a Qennaio 
Aooetta. 

• • B t a t e a e t a < • l l f e n ç a — 
Tendo dosfsti <0 de sna licença >'e 
trinta dias, entre u no exercioio do 
cargo de ajudante do guarda-mór d« 
Alfândega, o ar. José Lobo Vi*ma-

• a t i i n a f ô c a — O inipeotor í - ti 
mon t doa os dospaohHntuH gorann 
da Alfanilega a, no praso do tios 
dias, apresentarem Bem livros de 
vidamento esoriptnrados. 

O mesmo inapeotor vai mandar 
pubiioar nm edital intimando a 
Panlino FernandeB o Picard Irmfi in, 
desua oapital, para entrarem oom a 
quantia correspondente ao contra-
bando de phoBphoros, ha tempod, 
notiolailo. 

a r A « o l p l i o S a r C a — E s t e v e 
nesta oidade o dr. Adolpho Oordo, 
deputado federal. 

O p r a a a o t a r — C j n n l » qno 
o promotor publico ultimamente 
nnmeado, tomarfi posse, na próxima 

< andionuia do jniz. 

SANTOS, * ) 
V e n a a e l a 4 o F r e m s t e r p a -

felleo—O promotor pnblioo interi 
no deve dar annnhã nnva denun-
cia contra KarI Vaiais & C. e José 
Penalves Menezes, sobre embarijoe 
de ohifres e oonros no vapor San 

Nifíola», sem o devido despacho. 

C a r x M a a As oorridrs do Bo-
queirão da Barra, qne deviam rba-
llsar-ae hontem, fio aram transferi-
das para domingo próximo. 

T a a t a t i v a A e a o r t e — Em 
Monte Cabras, hontem i tarde, José 
itUo, Jgb\ atua diaouasão oom w i 

->oel Adel ino Madeiro», 
ado 

MADBID , 10 
E í e l ç S a de ( v r e r a a d o r - Foi 

proviacia de 
CorJobao sr. Ooi. 

BDENOS AIP.ES, 10 
!>neen41ea- Nenta ca| ital liou 

V ' hontem. á noite, troa g 'ande» 
incêndios, sendó os príjuians cal-
ccir.dos em meio milhão de pesos 

FAIUB, 10 
C « n r » f « < * e t r a a e e z - O go 

voto;- ftan- ez acaba de enviar aoa 
•UüreF ria China o couraçado Du 

quay Trouin. 

MADIIID, 1 0 

F r p j e c t e d e r n i p r e a t i m o — 
Foi abandonado o proj»c'o de err. 
prrstimo garantido das minas Al 
madem. 

WABHINOTON. 10 
F a l s ' r l e > ç S o fie k a e k n a t o 
A lioitt d> ata oapüal d> HO- brit 

umn importante fala fioacãj de 
b.mk-nnten de c m dollurs. 

Alguns individnoa foram presos, 
rixi.indu a policia na pit>tn dos d.i 
muia anetorus da fulelfloacão e de 
BdnB cúmplices. 

ROMA, 10 
R a b « i X ( < 3 « o V a t i c a n o — 

Desmente ae formalmente nes Ia 01 
pitai que oe tiataese do Bnpprimir a 
embaixada janto do Vaticano, igno 
rando se u origem de tão absuidt 
boato. 

MADBID , 10 

S e r e r u p r e v i a o r l o < 11 b a n 
me El Hervlilo traz um lcngo a.-ti-
g • pobre o governo ^roviiorio dfc 
<Jnba, no qua' fala i a iu,r't<d«/ 
d. e noves funúcivuarii » ou aa> a, 
que, diz ella, su coou um uni, a-
lucnte oo>" a eollooavão do b^ub 
amig-s nas refarticõea publious, 
sem a menr-r preooou[agão de sa 
bnrseestes uã japtuspara oocupari m 
ou poutoB imuDrtantes, on não, que 
lhos cão apsim confladis na nova 
a Iministracão da ilha. 

HAVANA , 10 
A t t e n t a t e « a e r í I c B e - Na oa 

tliedral di-ata aidade houve hoje v ^ 
grande pânico. 

O toraplo achava se o ü o j 0 ( , l n i D d o 

no meio df off;0i0 religioso um in-
divíduo de n c m e ltamon oomecou 
a dispr.^ar tiroa oontra a imagem 
do fl. Pedro, que íioou baleada. 
A multidão que uuchia o templo fu 
giu em desordem, estaboieoendo se 
enorme confusão. 

A poliuia conseguiu prender Ba. 
mon. 

Suppõi-se qne se trata de um 
louco. 

SUCBB, 10 
A l m p r e a a a b a l - v j a n » e a 

m ü a l a t r e d a K a l l v f a a a C h i l e 
—Os jomaei desta cidade publíoam 
hoje r.rtigoa attaoando o ministro da 
Bolívia no Chile, sr. Cano, oapitn 
lando o de inoapai para exercer t io 
importante cargo e oensnrando 
acramonte oa seus aotos. 

Terminam pedindo ao governo 
boliviano a sua daetitnicio. 

A Dor4> tf o «Almlraata B arroto* Scana i i i 
•ktlea A' vaatfa no Mcrl ptorl oiaaU folia a 
•H todaa ai Urraria» 

Fui nomeado para exoroer o eaig 
da oarcer» iro da Cadeia fnb l i ta 
dosta oapital o sargento do 1° bata 
lhto da brigada polioial, Samuel 

ftw^Hfc amstSfuárlrSírdí 
00 Carlos dos Santos. 

Intendento de Polioia a Hygiene. 
Commuuica noa o sr. Jofto Bneno 

ter assumido no dia 7 o exeroioio 
das fuoooões do intendente de Poli-
cia e Hygiene, ! ura que foi eleito 
pela Camara Municipal, a 31 de 
dexembro ultimo. 

PELO NOSSO ESTADO 

C a m p l a a a 
cFoi intimado, diz o Diário, por 

ordem do intendente municipal, pa 
ra pagar os impostos munioipaes 
correspondentes ao Frontãu Campi 
neiro, o sen presidente, sr. major 
Gabriel de Carvalho. 

Tendo se o presidente do Frcutgo 
nrgsdo a satisfazer os impostos, 
f i multado em 30$ e quatro dl»í< 
Ue pri áo ; comi, dmé.u, i v u 
re noidido, f i mult-do deptie em 
Ii0$ o oito dia* de prisão > 

— Ao apear <e de um b nd, « » b 
bado, na rna 13 de Maio, o sr. I I jI 
tor Sarmento cahiu, foi indo nu baa 
tanto era um pé. 

—Já se reabriu a oioola Correiu 
- •• . . . . * 
uar ttabbado. 

S. C a via a d e P i n h a l 
Recebem^-B daqnt lia oidndo o I a 

nnmtro do Kl itfucrzi, eemunarn 
bispano-biaBilciro qua 0(nj<c>n » 
publicar-i-e alli » 6 du o rrunie *-ob 
u redaccão do sr. J. Garcia JIóu 
dez. 

De formato regular, a nova f lha 
nfi se ai is a partido algum e, im 
puroi il, tiefet d tá oa inteiesses du-
quello uunicii io, franqueando par: 
isso suai oolumnas a qualquer ool 
labpiacão. 

Sei eja bemvindo. 
Participa nt s seu cafamentu, 

oeli brado no dia 8, o sr. Octavio 
Ejntdin o a exma. ar. d. Anua Lui 
za de Barros Eraelin. 

Gratos pola g-ntil-.zt e faze-mot 
vetos por saa f^üniduãe, 

Y t ú 
D n<-psp ccrresp-. ndHnt 1, em d» 

ta J. u.it"h nien,: 
«Ante» ue r xotioiss dett » vc -

:ha torra, ueiç j de tant.m varA n 
illustrí'.'! qnu, j « r pou c„bor e vir 
tudes, foium eleva U! ás grimpui> 
da» poalcõuu B oiaes, fulinito O Com 
mtreio ile S Paulo, almrj .ndo lhe du 
rautü o :iovo uuno de 18!I6 todas aa 
ventnras. 

—Durante o mez prtximo ili do, 
furam registradas no cartório oivu 
46 nasoimenlos, 8 o^a>meatua e 34 
obltoa, e duianlu o uiino do 1897, 
furam 517 nascimentos, 5<J oasameu 
tos o 4l>3 obit s. 

—Btiuurim te hoje us aulas nos 
grupos tístolarei e escola pr^-viso 
ria d . bi l . ro do Tabtão. 

—Aqui ae acha, r. paaseio, o exmo. 
ar. a>cebis(o ca Bahia d. J ironj 
mo Thumé da Silva, que foi hospe-
dar-se com os rvds padrea jeauitas. 

O vjrtuooo pr-mfz da egrejt bra-
sileira teu, sido eivo de todas at> 
•tt ILCÕOB, 1 nto por parte do olero, 
oom<. peia du publico. 

-Ha P-UL-OS dias, f.1 O sr. Auto 
t io Taboun. in pe ior de quartel 
tão. aggredid 1 p >r uu in iv^duo, 
q-.e. a hon.a dau da üoite, al 
t j ro jvaoum unir O •ggregsor, que 
1' g iou . ao^par, vibrou no Br. Tabu 
oa forte oaoetada, Obntnniíiudo 1, 
muito. Este tinha comparecido ae 
I .cal do conllioto, afim de manter l 
ordem, como inspootor. 

—Com alguma aolemui'1 

mos no dia 1» a tradi- - « « " i tlve 
Bom JehUB gr » - ^«OBi festa di. 
rvd. padi » " - * a « auS eafol-yos do 

_ , n - rf-jquo Maroulli. 
-aul-am roalitou se hontem, nu 

fgreja do B. Franoisoo, a de B. Ba 
oelicto, foita peiu respeotiva oonfra 
ria. 

A festividade foi solemne e oon 
oorridissima. 

—Na noite de nove, o grupo dra-
mático João Caetano dará outro es 
peot oulo oom esoolhido drama. 

—Já ohtgou todo o fardamento 
mandado vir por um distiuot< cava 
lheiro para os musioos da bande, 
Tmztde Utrço. 

—Aqui estiveram, a passeio, o dis-
tinoto artista ytnano Almeida Júnior 
e o rvmo. eonego dr. Panla Bodri 
goei , esta em visita ao seu amigo 
o rvme. sr. vigário, cujo eatado de 
saúde 6 grave. 

—Dizae que, oaso fallrça o sr. 
vigário, o substituirá na paruuhia o 
revmi. sr. Jo»ó Sexkler. 

—No dia 3, i< diatineto clinioo 
sr. dr. Antnnio Cjnstantino da Bit 
va Castro praticou no sr. José Bal 
dnino, homem septuagenário, rima 
importante e delicada operação, a 
qnal oonsistin na extracçã 1 oe tre< 
pedras que aquello enfermo trazia 
na bexiga. 

Duas dellas são muito grandes, 
causando admiração a quem aa vê 
a outra menor. 

A or /ação correu bem, achando 
se o doente am eondicõea lisoniei-
raa. * 

a. Blafta 
O UunUpit trata, tm aliorial, 

do «annamaatti d qanlla «Idade, 
qne, nnmo é sabido, foi ao Verto 
paasada aa solada pala fsbn ama 
rslla. . j 

Nesse sentido, f u varias canal de 
raçAas, padlndo ai gov «at qaa 
mando, ao manos, construir t hos-
pital de Isolamento para o qnal a 
< 'amara Munioipal já deu c terra 
no neoessario. 

E de todo juato n pedido do 
oolloga a o governo nto a s a faaor 
ouvidos de Mercador aoa «riamos 
doa sanslmonensea. 

— Daqnella oidade seguir para 
Bibeirã.) Preto, soompinhilo da 
sna ax-aa. família, o sr. Jtio Ba 
etiíita Ferreira da Cnnha. 

—Devem ter sido reanenfcdoa, a 
fi. os trabalhos da CompanHa Via 
çA < Férrea B. B m&o. 

O trem oorrerá até o, u l t iao 
ponto. 

—Está naquella cidado dt regrei 
BO dosta capital o dr. Natpoo de 
Araújo, advogado. 

—Foi eleita a seguinte diaotarla 
do Grêmio Operário B. Bimnense: 
presidente, dr. Netto Lemi vice, 
João Cardoso Baptista Chaiaa; se 
orotario, teuente José Hoar io de 
Castro. 

— Com o Um do eleger sei prasl 
dente, davia ter ao reunido ira ses 
ato exiraordinaria a Caaar Muni-
cipal. 

—Para obrigar a Camas a 00 
brar imposto» aos negociolestaba 
lecidoi nas fazendas dsqtllle mu-
nioipio, sahiu a 1° do corante á 
roa um numero'o g 'upo, qu> exi 
gin do eomuiereio aa c i d i i o fe 
ohamento dai ) o t is 

J a e a r e h y l 

Rocobsmos oa 5 primeiu numa-
ros do N rte de 8. faulo, (pe a 1° 
do oorrente encetou a sua publica 
çfto naquella cidade. E' prnal de 
pequeno formato, maa b * leito e 
de pub icação diarla. NoVt igo de 
apresentação d l i ser reablioano 
iotransigenta, mas nto estf ligado 
a partido algum. 

Qno seja bem vindo o n*o oolle-
goinha. I 

— A Sociedade Litteraria tlegeu a 
sua direotcr.a qne floon a«im oons 
tituida : - presidente, ma>r José 
Primo Teixeira Bascos; secreta 
rio, José Leite de Almeidt 30 dito, 
Felioio Alvos doB Santos; tesourei 
IV, José Manoel de Siqulra; pro-
ourador, José SimplioiauoIPeraira. 

— 0 Norte pode provianoia, a 
qnem oompetir para qne sek exami 
nada a egreja Matriz que, os aqnel 
la folh 1, não o f lVo :o searanca, 
trazendo apprehon^ivoa os le is que 
a elln offluem. 

— O Labaro, de 6 do amante, em 
a<t !go edituiial, advoga a oreaçã 1 
de sooicdudOB cooperativas de con 
aumos, que por tudes são oonside 
radas de grande utilidade em geral 
9 na aatoal criao, prinaiplminte. 

Para OSFO e.S<uenpt.) «haaa a at 
tonção da imprer d. 

— F lleoea o i ni Wf.rio, 
filho d " sr A l f rç io d « heni» uç». 

—Caiaratu HO/ o k . F- litpe Lsitu 
•1 u ara. d EnRebin Oítir. 

—Entn u rJ6 a, n 3.° amo dn vi 
Ia jornalismo» 1) Correi 1 Fujiulur, 

mnar.o (Jlli •—1-'-»<ido. 

Já só acha r, at&belefi to do 
inoommod j df quo ffira loooniet 
l i i o o ini-jor Ji -ó B nifacb. acre 
Jitado ni-g,. iaute -'iaquella ruça. 

Abrir -u ftu a 11 do OoVenle »s 
anlau do Gr ipo E «olur e ieai aa 
•i.ui aí iu»iriuulw pura o adual an-
uo leotivo. 

—Refnr o Labaro, a nropnto de 
lima apphi.cã >, quo f i i vnth pelo 
iieu informante : 

• Em uoia das noites odidaa da 
semana itiuiadà, declaruu 10a aoha 
vaae até tardo da no:to, dl pé, en< 
vi Ik <k, or or, quuuJo, uo jhegar á 
'<ua ja .elU, viu nui cachottinho de 
pequen,eaim«B dimeur-õ iS; ti I anl 
mulziihc |6«-ae a fazer ncviiuen 
tos roíatotios e a oresui-r, e no 
Sm do algnu tempo se timaforma 
va 001 am boi. Continuai du o m>>-
vi.oento. voltou sa » priu itiva fór 
.a tesappjrevendo com a ohegada 

Ir homem d- so nhsoido. Erte, dn 
pcin que "enfiei u a hrra, segniu 
B"u CHininno, ro*ppbreet;ndo log 
a-.chorrintjo que, co; •» p imüiv» 
gy.unaetion, ae trannfnrmon em 
gra de (ioroo.> 

Esta menma r-.ppariçilo tem so re 
velado per ontran formas, para ns 
qnae» o collega não ach< explioa 
Cão. 

Felizmente, nm Jaoarcby não ha 
nenhum» ludeira do Aaonrra; se 
não... 

Anlo hontem, quando ajudava 
seus companheira a fazerem o en 
.oamento daa -<g • s do antão lago 
da rua Barão do Itapetú inga, foi 
gravemente ferido nm doa trab < 
lhaclores, por ter eacorregado e 
cahi'>.o, partindo a cabeç.. 

O infeliz foi medicado na policia 
oentral. 

B a outra 

tentação doconl^-regía 
Em uma d s ehronio s qoe, a b 

o t.tnl, Jornal de um V-udcvilliuta, 
tem publicado uo Q.iuloii Ernestu 
Blam, o oonhoci l » f brioonte e 
COOIOJÍBB bufas, co-autor de Mam 
zelle Nh.uche, conta-nos ello uuu 
iotori aBautu historia de th iatro. 

Tom csBa historia 
principaes " —' fOí herotb 
5ia . - « «a bo« act.iz de ccn.e-

. « a r i o Graudüt, . quo oootuina 
aeompbnhar Bairih Bernhar.it < m 
todas ab ouua viagens . r l Btiaas, e o 
oontra ieg.a da o< m,.anhia quo Sa 
rah capit .neia atravez dos marab e 
doa ountinentee. 

A scena paesa se no Cairo onde 
Barah B .tnhirdt c n no.n tronpe ha 
viam ido dar algumas rep.eaenta-
çãeB. Durar.to u viagem, falava st. 
mnita das almoias egypolaa o todos 
haviauí manifestado uni vivo di a jo 
de assistir a uma das suas danças 
tão oelebradas. O contra-regra fõra 
do todos o que mui» ardente ee mas 
trára na exprascão dtas». desejo. 

Eiperavaos no Cairc uma ieco-
peão. A dona <*o h.tel oude ee ulo 
jára a oomp»nhia, incluindo o con-
tra regra, informou os de quo nuda 
ora mais d ffíoil do quo ver uma 
da. ça do almeias, pelo motivo cim 
plss da quaai complete extiucção 
do ta olassa de dançarino sacerdo-
tisas. 

Ao sabe- isto, o exoellente oon 
tra-regra manifesta pezar tã « pri; 
fnn 'o, que nm» tonivei g*-rmi 
na no oe. obro doa SSJS c o m p a r e i 
ros de viagem Marie Grandet é 
natural de Aigel. sabe a danç > do 
ventre, e, ue mais a mafs, traz nas 
snas malas nm fato de feliah oom 
quo um p<ntor a preeenteára. Au-
nuneia se gravemente ao. oontra-r 1 
gra que, depois de moilas indaga 
ç >es, se descobrira nma das p-i'.mi-
ras almeias do Egypto, a bel a Fat-
ma, a qual consentira emi vir. no dia 
seguinte ao hotel, volta da 
uma, executar o u u re, irkorío eho 
•e grafihio». 

Unicamente Fataia 
S' 

disso, qne. m a l f t e m sa panüMlMt 
a mínima familiarldads aom alia, «a 
retiraria Immedlatamante. 

Maria Orandct, qaa nto podia 
•sr ao mesao tempo nsportefora a 
dançarina, pretexta ama forte an-
xaqueoa, aflai da jaatlfloar a sna 
anssnol* O bom oontra regra vai 
ao qaarto delia, para a eonvrnarr 
a nto perder nma oocarilo slml* 
lhanto. 

—Nto sa vêem almeias todoi os 
dias, insiste elle, a esta disem qua 
6 rxtraoidinaria. 

Marie Orandet raahte, já s>' sa 
be, a assim que o exoellente ho-
mem Volta costas, veste se a galo-
pe, fabriea umas olheiras enormes, 
tapa a cara com o vóo branoo e des-
ce para o p.tsc, onde t da a com-
panhia e tsva reunida. Dons arabes, 
orlados do hotel, formavam a or 
ohiatra. 

Tem Blnm a pr lavra 
• Fatma entra de e.-sta«, por oau 

tala. O contra-regra admirado pede 
a oxplioaçto da tal anomalia. 

—B', responde lhe alguém, por-
que estas mnlheros eatai sempre 
voltadas na direcçto de Meooa. 

Marie Grandot exeouta om pri-
meiro legar o pomo i i bilha e, ap-
pioximando-se do oontra-regra, ati 
ra lho nm lençu, á manoira de nm 
hio, obriga o a levantar se e, sem 
pre dançando, derrama lhe cm oimu 
da cabeça uma porção de égua que 
a bilha oontém. O exoellente lio 
mom não se sanga, polo e.ntrado: 

— E' o baptisado do Oriente, ex-
clama elle enoantado. 

M»r ie Granlet executa, depois, a 
dança do ventre, eonciuida a qual 
se approxima outra voz do oontra-
regra, agarra lhe na eabeça oom as 
mãos, be ja o na testa e foge. 

O oontra regra fi a premido. 
—Que sigmQoi este beij. V per-

gunta elle todo crjamovldo aos seus 
oollegas. 

—Significa que vocO agradou á 
almoia e que esta lhe deolara que 
o ama. 

—Ah I exclama o oontra regra, co-
rando. E' qae ella não sabe que en 
son oasado... 

Entretanto, nota-se lhe dahi em 
deante que o homem anda medita-
bundo.» 

A historia é naturalmente eonta-
da a Barah, que sa torso o m riso e 
que deohra querer gonar da soena 
também. x 

Maa já a companhia sahiu do 
Cairo e está em Alexandria. Não se-
ja isso obstaouli. Sarah annunoia 
ao contra regra qne vai mandar vir 
do Cairo Fatma á sna ousta e qnu 
tanto elle oomo oa demais actores 
estão otnvidsdos para a represen 
tação. 

O nontia regra, impressionado, se 
grod i a' R ooll gas : 

—Teria proferido não tomar mais 
a ve la . 

«Murie-Orandot flngn-se ontra vez 
doente e Fatma r eaparece no pa-
too do h><tel h. bitado por Sarah. 

A grandt1 t » g:o- ronfls B-iccn*^* 
Q^O a VÍ*KCÍU d,. Fa ' IA * lhe 

ouhl luil f.-anci-u, inuh qnu nl< ha-
iltári. on. f z'ir 'isea ilespe.sa para 
Ih j for agnidavul. 

- E ' n u to, é le ma;e I rxo'ama o 
oont » rtgru 

B ( õ i a wifto nr cor-ç io 

vez -ÍSF.V rSM SBfri 
« n r e d i d c j d-J kb.d o, BO fila do 
pa: se, osouV o do n ,vo re. tasta, 

D.sta v 3 o coní ía j e j i t nfi 1 se 
fóda contei : 

— Senh rr, ex lam-» oll 1, por qnt-m 
é, ..Ro abatei Sou catado I 

F- Züiulhn n t r qm a af-neia eó 
oct.nde u urabu. 8 c « h o f f í ro?ese 
t ara lho traduzir f. çh-aoe. Futi.-a 
reipooda um\ couí.a qniiqnor. 

Qne diese ullr.? pe gui.taocon-
Ita-r-gfa. 

—Que tanto se lho dá romo ae 
iha dou, resp- nd í 8 i b > 

A compinhi» pa-to do Egypto 
fa . a a Fra iÇa. Durante a t r veaaia, 
o d.sg:uç».3< c i . n t r i - g r a 1 ã ' pára 
to f . l , r da te i ' a almoia qui o dis 
t irgoo « elle, >--bsouto ompregido, 
no maio de taiitcn galsn'> po^u^to-
ros. 

A <>o:-íelh s de S->ruh, Marie 
Granlet íasolv-e tomar xi.uiuoo de 
todo o . obro hf mem 

«Um., nn.te. quando tudo dormia 
u b d o , F tuit torna a Vistir o 
B'itt trajo oe fellch e f onetr-, seai 
•nido no o»mar"-ti! do oontra ro -ra. 
C mo sabem. todoH oa eamarotoB 
enti-..; il aminifun n mein luz O in-
feliz reso- a oomo uu l> m aventu-
rad", sn.-'haudo de cert ' , com a al-
tueia. Marie G audet aaoo.Ie o e 
de»perta-o. Abre OH olhos o quem 
vê ? Ella. a sednotom Filmo, qoe, 
de novo, ih i ( e g » na cabeça oi t.'i) 
as mt< J, Iba prégo um brijn nu tes 
ta o deaap.turoce, qual viaão. 

R' um eonho I diz elle. 
No dia seguiLtd, refere a >B oolle 

gas a extr&uha apparição : 
— Fatmii eB'a:á por «c .so a bor-

do '/ rergnnta elle. 
- - Que idéal 
E' extraordinário ! E sente ain la 

na testa o beijo oanduute da hur„> 
Do vultu u Pari ; , nta asuabis-

tori» p toda agent», no oafé Io Sué-
cia, pi nto de rouu;ão do numeroeos 
cabutlns ; oont» a u unt. s l i iuai lha 
coitar, para o qno el!e oe'á .icmpre 
prompto. 

Ctrt» msnhS. r> 010rei 
uma corta. 00,- ^ ^ p j Y h , á ^ E g y -
" .'. mu t imj 3arta de F.-.tma 1 mas 
nsoiipta em Ar .be . 

O honrai., ojátra-ingra rosolve 
não m»ndar tradnzil a p .rw t ü j se 
entontouer m»in c jm pe.m. mo toa 
culpados e em respeito á BU.< digoa 
esposa. 

Morrou, sems.iber u my^t-fionçSo 
do que fõra vict iua e li-v-u 1111 o 
outro mnodi a illnsáo 1 sonjriru e 
iece de .pie nm coração de mulher 
um arüant" coração « b um seio de 
neve, pi.lpilú - p r elle. 

Quem i ão achará digno de inve-
ja o humilJe oentraregro? 

Da d. Antonia Maria da Oloria. 
professora do bairro do Rio Asims, 
manlelplo ds Araç«rignama, padia 
do, per oartidto, o Uflr do termo da 
exame madieo a qne se «ubmattea. 
— B'm SM termos. 

Da .loié da Aaavedn Antunes, pa 
d in lo a entrega ds dooumantos.-
M< amo deapaobo. 

Um offlelo do esorlvto ds d® 
Torrlnha, pedindo a remessa dos 
mappas em branoo, de ea«smsntos, 
nascimentos e ób i t os . -A ' D.reetoria 
do Berviço Baniterio. pars attsn 
dsf, 

Foram nomeados; 
O dr. Januario Gonçalves Ba 

ptlsta, para, em eoaimlsaão, sxsroer 
u oarg I de Inapeotor sanitario em 
Bibei i to Bon to. 

O tenente Lula Henrique de CBT 
valho, para o oargo de «sorlptnra 
rio da aroçáo de de»lnfec;ar.s, am 
Hubatltniçto a Alfredo Bsyerlain 
liick, qno fallecou. 

|t+ Foi revalidada a nomeação 
de Einosto Franoiaoo de Abreu pa 
ra o oargo do pn fessor interino da 
8.s eseul» provisr Ha ds flanta Blte 
do Paaaa Quatro, lavrada em 1« de 
novembro do anno proxlmo flodo. 

t * t Vão ser pagos os seguintes 
inipeotores de dutrloto: 

B. bsítião Ferrume de Baat Anna 
Pedro Auguato le Calssans, L e o 
poldo Jo 6 banfAnna, Antônio Vil-
lella Jnnior, Franoisoo Concei(,&o, 
Joto Meiiel les Filho, CesaHo Lsngo 
Adrien e João v .n Atringen. 

U t O sr. secretario do Interior 
offiolou ao Inapeotor do l!l.° dUiri 
o to, remettendo nm conhecimento 
de moveis para as eseolafclas reuni 
dss de Berra Negra e pedindo raoi 
bo por pi.rta de quem oompetia. 

++t A siu pedido, foi dispensado 
o sr. Joaquim Augiiato de Bant 
Anua do i-argo l e direotor, em oom 
miasão, do grnpo esoolar de Pinda 
monhangaba, voltando a oocnpar o 
uuu legar de profesuor adjunto da 
2» escola modelo desta capital. 

Para snbstltnilo, foi nomeado 
professor Jnlio Marcondes do Ama-
ral. 

O sr. vioe presidente do Este 
do mandon agradecer ao dl. Alber 
to Torres a oommnnioação que este 
lhe f e i de haver assumido o cargo 
da presidente do Eatado do Bio de 
Janeiro, para o qual foi ultimamen-
te eleito. 

4t.f Foram sc licitados os seguiu 
tes pagamentos: 

Do 4;847$733, ao direotor do Hos 
MCÍO de Alienados, dr. Franoo da 
Booha, por dosj.esas com o Aaylo 
Buccurssl de Alienados, em Soro 
caba; 

Do 789$669, a Júlio de Almeida 
Pastos, pelo alngnal de sua chooa 
ia em S. Himão, i n l e fnnocionon o 
hcspit^l d>- isolamento; 

De 98S2IK), pela colleotoria local, 
sc dirtctor do grnpo esotlar de.Pi 
racicab», Aclon.u do Mello Cotrim, 
.eiua d 'i^ei-as de expediente feitas 
n-.sse grnpo ; 

lie 471$1£0 a Anto-io •!»ro««i1 

t ei • 011 .• K i tin ttv« d s • b-as a 
ed fl;io 1I1 gr po eacol r de Piraci 
caba; 

De 9:4485284, ao meRCO, por ^er 
viçt s epcjía ocmplomentur da 
fXifc: oiit ci 'a ' •; 

De 47.S05S, a dr. 8 muel Angua 
to d),a Neves,tala míd i .á^ f i inl dos 
rerv.ç « Tora Ofnalisac^ • vl,. 
go do 13 xi 5, nesta capi' |g 

De 5:100$, ao dr Ameto ' Ro l r i 
guea d a S.ntos, aonde 4:fiO(S, pola 
seiç3o da ponta de made.ri a >brj o 
t o 1' rabyba, m Gu-.nlirguetá 
1:160$, pel-i ) agam^nto d « vorci 
mentjs dn guarda d. s mi>ter a s d » 
ponto metdliOK do 1 0 do j tn iro a 
20 do ontubr • do annr- p a r i d o . 

NOTICIAS IFFiCIALS 

Foram oespechadoa os segnin^es 
re inor iuei toe: 

De d. Tb.onza do Azevedo Bra-
ga, porteira do grupo eacolar de 
Ignape, pedindo 30 cias de licença 

Conoedo, noa termos do ait. 9°, 
§ 1°, lttra a, combina ln oom o ait. 
10 'la lei n. 4U5, de 30 de abril de 
1807. 

De Antonio Tarabnlini jiedindo 
certidão de sa i c » » t i de n.tactl i ía 
ç io—A' Repartição de Estatística o 
do Archivo do Eatado, para provi-
denciar. 

Do d. Franeisca Falcão P,nheiro 
Mtchado, professora interina d » 2a 
esecl t de B. I.u ú, pedln lo 30 dias 
Je llesnça -Venha por intermédio 
do inspeotor do diatriot.'. 

De Augusto d i Azevedo Marqnes, 
profo-sor da I a esoola de B. Ma 
noel do Paraino, padindo que seja 
considerado de renhiam effeito o 
pedido do ^emoção para o gruj.o 
esoolar de Botucatú -Como requer. 
Arehivem so todos os rapei*. ' 

De d. Maria Laadrlina M«e|ado 
da Mello, ptofdaa- ra adjunta 

lar do ST ~ 

M I - S S Ã S 

I » Mraa So laaaa falta, a 
a ial*«a to aaaaa lasãl. a ^ a *<4 

I» aa«ftaa Sa 0 aa.Wi.ai i ae».» a a 
A' noa* orriolAt. NÂ aoLa l ! 

II laaaa Sa Saao.. OalM, a aa|. 
• a, r u a 

H ^ m , aaaaa. ais. 

A n R Q i t » V e e m e r 
Ledobinu R^kello Boetaer e fl 

hos pedem u « m pi.rcntes o umi-
g. H n o rid PO r.l soqnl.o do saninti-
rom á mis',a rio 7 o ;i<, qno Ef>n 
- am oel .b ar n» eg.-rjn Oa P. nha, 
t i c -fe-r>, 11 dn o.rrento, á» !l ho 
>aB, por «Ir ia de aen finado íuaridi 
o pa-. 2—2 

; o M M y i ?o 
* O i « iv » ' j:-.ooiru de -tî  

' ,uU„. 
- • mi'. urlAi 

eomr. ai » 
l í j afDxoa Uba.!» aa» 1430a » fi 1 

lif/Tfeg T--IL 
Slu »fHxon. 

-arllia 
B*:»narao 
juitdraa 
'txl : 
lUlla . 
Naw York 
fcrtj^nl . 
9a»Fanaa 

róo4-aa 

Il-mliurf;ü . 
IlaUa , 
Hu* York . 

e a i a 
I 4 o 

" X 
6 1</I6 
' .4 2 
I I » , 

i t»; 
8 í/K 
• 4:« 

I ir,-
T.4IA 

Í r.u 
'.1 i 

mi/IS 
I 4)1 
i.r^a 
I .1116 
l.MÜ 

0 > 
«Io rfBaua tahalla. uar , r7/h. 

» 11 o ' ' 1 • lt': o 
Nft-j «fnxuu »1B sacou • fí 

. , j . ->. . « - . - t f » 
Slo «fixou. m»s saoco a 6 7 8. 
0 »»*a^>í» atil» 

f.cir'.. »»»inas a T l;lfl. 
0 awrror- ,. »>» • 

4ir»lj«»?.Q, '«caando an kxJuv 
ifcaibll a 0 7,8. 

>i Utoa» ' • » yuálfM a lf>«4uo. 
•'«aai:» fa«B<.*i<' Sy« 

J»- «twm 
,t. tm 6 r.R 

. HB 
713 

•rdiímM» 
baneo» 

-a«'i». 

>8(1 

8 3-1 
1.411 
1,74', 
' icH 

' » • 
1 320 tav <iri 

ao' racfr, (fl|84-

6 i 3 - a 
-.aa»» A «••».« 0 2-/3Ü a 0 16/18 

a lí/H 
10. koru 

»«ii««»I» 8 1/8. 
... 6 1../.6 

S. faalu, .aqu»> » 6 7,» a 8 Sí/34 
1 horis 

Saaewlo. 8 <1,9 e 0 o/J 1 
«TtJcuUr 6 7,8 a 8 lfy,8. 

Faclin troaxo. 

rraaM 'a 0»aMru«i 

I w e h , 8 J9 32 
,*u»*.ei 8 3/2 

Kafeadu. eatarel 

l i 

Baacflo 8 li8 
p»ri cal.r.. a 1 / fl. 
Merckdo, p»r»ly»* -o 

I buraa 
Banoario, 8 17 32. 
PftrtlcuUr. 8 n/32. 
Mercado, frouxo. 

THAVA BO I &.IAMCM 
• J- J IJ-I» 4» m Joio Aatoulo Jall&o 

asxrAD« oc UA»- -
la» >* a* -ã~ a a ^ H a * 

»'<• io II a. 
•ial 4 Itt »«***. 
m—m-** 5 TO» 

OKb 8a S. «artaa HS . laaa 
a » » as '•» .«»• 

f W r l r anta . 1 « » 
Uallo da a raals. . -

• a • a SaMlg. • • 
a a » a dana» — 

la* 4i»»m*aa . • • — 
Afaaaaaa»a , . . . — 

m 

âoçflss oa oonrusua 
vas.~ Ca 

!>*• I M 
I4I>« l » l 

-

•L" M 

7*l.T-~" •"tr ' ' " " • Iikm. u t a 4 .» 
Í T - 7 - ^ T a n » . 
raias, a» 
IMSsSaa. saa l » " a ia 
•wTr i i aSa . te s 
BaMa, un, Ü» aa 
Ona. laea, l » a » 
r « l . aa, l«». . 
UMlJo». aa, U M * 
fwaiaao. klla, 
BaM» Um. aKe * j , «te" 
rtabte »lM»<w. «B0Sa 
••aaa aa l e i a M , 

B. tàUIM BAU.WAI 
a Sa aaalaa . 

oarrafadaa aa aaaaaaa. 
•ar-, Aaaaaarafadoa ao aaaaaaa. I I wasoaa 
fora». a » a. — - I ; - m * ' » 

ao. ial Seaé«a TMioa, i. a alei. 
ea» aerale daa t » » • • « • 
»%a I > H8 aaa.aa da »al» 

to. _ Oeevvaa Mm alaaaaa. n n 
« « lisa wSlaalna 

«M-Caam**? 
aaa, «•eeaetaaMoa,">. 
/tor» - Cawsaa^ aoa 

«aaaaa; SaaeweeaSaa. I » » I -

' » f " r - n » 

raaaMdoa Sa aeaaa IM; " I " 

aa» PaalliU (ex-dlrldendol 
• r»« m» 

eoa dO »/, 
, Sa . . . 
».»m M ina i 

« x r « 4 ) 

vteeia raallala > 
i |u s Ias: . . . 

ámafaaIMa. , , . 
malU P«a'Ma . . . 
• n l i ( . rasl* . . • 
Mataksr 
rnintlw 
«ba t»,u> aaart».-

• da ft»<aa Baa> 
a a • 10». aéris-. 

r , M 

fOf A 

««•Va ftofl» rikOin . . . « Wl 
M*mn*mm * — — 

• 1. V. B n g a B t t M . . . — — 
» á|u • r«a. . . . - — 

•CALAI PAR4 A IÜBOPA 
Janeiro Dl« 1» Maedaitna 

• 11 Ligurta 
• 10 Portugal 
» M Ntíê 
• II Orcanm 

AOTIMim MARÍTIMO 
VAPOBBB B8PBRADOS HO RIO 

11 Hamburgo e eao.» «Babitonga» 
11 lramen e esc , «Hababurg» 
'1 BlodaPrvta. «M»gd*lena» 
11 Vantos, «Corrientea» 
•i Llrarpovl e eac , rkidiai» 

15 OIMROW e eac , «feallagio» 
16 Rln da Prat*, «Matteo Brazeo» 
16 Santos, «Minas» 
10 Bsntos, «VIncenzo Florlo» 
SíT Hantos, «AttlTltáa 

VA OBB8 A 8AHIB DO RIO 
11 
1 

B ChristoT«in. •Hitmtntina» 
rew-vork, «Taormlna» 
Mo d* prata, «Nile» 
Bonthamptou e esc., «Vagdalena» 
Trlea'0 e Plnaa, «pandora* 
8. Jofto da Burr». -niirsrgnla» 
v,rtoH»ee3C. Cnnira 
Bah « m ern mbuen. « tsqul» 
8. .loãoda H«rra, < taby„ 
V ctor a e eac., «Muquu-
H«mbnrin o et* «Oorr^ntea» 
üonte*ldóo e eec. *P. rto-Alegro» 
:-re»en e eec «w»rtbnrg» 
ortos do Uai «lt« taba* 

Rremen e e»r «Bcboenbarg» 
ortra do pacifico, ««eliaglo» 
.'enora e eac , «Matteo Brnaao» 

New-vcrk e c c., «Q»li eo» 

ia • ruaaa» U. 

CARTEIRA 
> - « » C 0 M M » » « C » 0 P K W . F A O M » 

K r v l a l a 
M E D I C O C I B O O I O A D O B B A B I L 

6.° anno — 1H98. 
Todos os meses nm folheto de 40 

paginas oom o movimento identifico 
do Brasil i Extrangeiro.—Aitignat* 
ra 12, pagos adoentados ao adminis-
trador Bua da Quitanda, n. 42, Bio 
da Janeiro., em b. Paulo, Alva A C. 
Qaitanda, 9. 1*— l 2 

21- UaliOVa a Napo es «Attlvllá. 
VA PORRA K6PKBA DOS KM F-AHTO» 

22 Uanora, «llttá dl ellauo* 
VAPOBK8 A flAHIB DB SANTOS 

II Irrerr a eac. . "Wertburp 
11 Hamburgo, «Corrlect»a> 
/> Ue'.OT» e Napol»». «<ain»a» 

2' 4auov« e M> polea «Vluceuao finrlo» 
•JS Kun' avirlèo a Kueuoa-»lrea, .CltU ,1 Ml lano • 
.0 Ueuova a NapoUs «AttlTlt»» 

LA VS I .OOB 
0 p.quoto -Matteo Vraaao» eahlrd de Sactoa 

hoje, dírectarneute para U»noT» a Napola». 
Orapor clttA d: ifllano. e,blrá de aanloe 

no dia .3, pira feíontevdéo e -uenoa Alree. 
LA LxjrEK PBASTLlAVA 

0 paquete -Min»'» aahlrá de fiaalea Do dli 
I'i e du Io a r, dl'eet»raonte para UeooTa e 
Nápoles, accoltaudn p*aa.ge:roa para Maullla e 
narcellona, cora trmsbrrdo era QenuT» 

0 «Alt,nta* aablrá (le aant >» no dia e do 
Rio, a 28, ptia nooora e Nápoles, acceltaodo 
pauagolrcs para «iraclsa a uaicelloaa, com 
transbordo oin Ueonva 
BAVIQAZIOBB OBHBBALB ITALIANA 
o «Washington» aahlrá da Hantoi. ao íla If 

do corrente, par HooterldAo a "uenoa Irea 
0 «Vlnconso florlo. aablrá de Ua»tos no dU 

-0, adu Klo a .O. dlrott*rnoole p ra üonov» o 
Nipolea towando paasagolros para Marselha o 
Baicelloaa, coa transbordo on} Henor» 

PACIFIC ATE AM 
0 «Lígorla*. osporado do Sul no dta 16, av 

h'rá, dep.-ls da ii.d'ipeniaTe: demora, para 11»' 
boa, Vlgp, I,a alllce a LlTerpoo 

0 «Ibéria», osparado da Europa no dia I , 
saalrA dopola da fedlspensarel deaior», pa. a 
Montevldéo, punta-»ren»a a valparalao, rece-
bendo pisaageiros para o H o da Prm«. 

I.INHA LAMPORT & BOLT 
0 paquete «Sallleo» aahlrA do Hlo no dl» lu, 

pira H hla rernarabnc) a New-York, T i a g o » 
na»la rapld» quo Tl» lnfUterra 

M»a'J.D • iT LlANO 
• aa l l . IDO da " a í ? ' » ntro, s«:no. 
Harnet Itranc». bfli. 
Maaar» sorfdaa da ílenuTa, aaixa. h*. 
Mortadella em latas da 21X1 gi»»., .50(1 
Queijo r armeaão, kllo, 4$õoo 
Vinho tcacaoo, qn.rtola 
Vlahu aarldlonal, quartola, iü. $ . 
Vinho varfiar . quartola, 25 9. 
VIpSo caianM.cauta, 3'i*. 
Varmoat':, ex i la , son a j t , . 
Massa aa tomate, Mio, i f 
AaoltoDas, kllo, ií'Mi 
flroa, kllo, 2Í. 
aai»»« da auiogaa kllo; T.zoo a x( 
ManMga, kllo, >« a tftwi 

•»i •rx-. 
-w < <- ( , » , , ! • a-, 1» «x^sraae, 
aa a.^r-a'.?'^ «J Hai ImIís. 

jitía, í-lo 
iíimilt o-, •uaa.ltan a» ar-
iliaSla t,»'<» Um u « r.itw. h isaoi 
tasoa ?U>*».. ii.ia, 1 » 
AfVH. pr »».-(,. IBrp, 19 -
•aiiaaU b> i i | m 
Satt a « « . 4 » 
SWfa."* aataSa* raooa 
ecnraas» *«ík»»i»7 laoa-
»<d aasolii.. k 
r«.. k. 
0aa«iar. n .r» v M' 
'Ja»« . •• . .tt 
üduttt*. vcitie 
Cri»» .-.«'mal, r . » » « • " 
-:>„», a itar 
Mb», k im 
Calla d « « a a l l » «saao, a. , B ' » » 
aaii» u ataria, k. W-
Teaol-ih., t . 
daa» ti bal, »«aan, aaao» 
•uraain a»»*» «OSIIM 
Vlahe. lisa, l««at 

' it«ljwta k. 
Oaŵ a ae Ml aalgaau, k. uo 
(•/sl. 4»- . c a * » k 1 » » » « 

nr- na » k, r . l 
Lu»» H«4l<a4» taclV^a», a. iaa-' 
abriam. »< j...a '«-. IlHra, Ia» 
t f aa d» «.lika, (a-» «ao 
1 iuM, utoa. a'A 
rela» aa rmcu » aaaaa k. a» 
) u < ««a, k I».™ 
» » - « cad'l»rto, k. l«ina 
r r r n •••Hia, t . SB«o« 
>•>'rtta, ttf 
S iWak i r , a » i » ! ! > » • 
«aaMaa, IIWs. 
Vistfca, k. *"> 
Kr«a y\t' -at. » 
Hal » a ! l u a « .!'•»» 

!>»»•«, k. a» 
1'jrajrt. aaa F«a«ia» 
Maall'-. » • . , i a » » 
aba », k%» 

BRCÇA0 SURBIDABA 
Saaka r . T. « a o f g a , bania da 18 ka. , a^SB. 
I jQSlubo americano kllo, t%t(>0 
F»r r's». barr ca,- B. 
Olao, qaaatolu, 21'.$» 
Kkoaaaa, caixa, II* 

MB3-. AUO VHtMCS* 

Do e n ç a s c i r ü b o i c a s e o p e -

b a ç o e b . 
Dr. BBISHAY.—Oiiurjído etpectaluta 
diplomado de Pari», oporá pelos n i -
thodos oa maif aperfeiçoados da oi-
rnrgia moderna naa MOLÉSTIAS nos 
ossos. Hérnia, bemorrhoidas, ean-
cro da boooa. Viat urinaria», utero 
e ovsrioa, tumore».-De 1 As 3, Qui 
landa, 42.—Bio de Janeiro, aceita cha-
mada» para o interior. 

|»B. HORA DB MAOALHÍBS.—EípeOia-
lllista em moléstias de senhoras e 
de oriancas. Consnltorio: Largo do 
Palaeio n. 7 daa (12 ás 2 da tarde). 
Besidenola: roa Onayanaaea n. 129. 

DB. ABTHDB C. DB ALMBIDA—Espe-
eialista em moléstias do crianças. 

Besidenoia e oonsultorio: Boa do 
Commerolo, 42; eonsnltaa daa I I 
às 2 horas. _ _ _ 

DB. BITTENCOURT RODRIOUBS—Re-
sidência, largo da Liberdade, 37; 

Consnltorio, tua 15 do Novr^ t í j , 
25, ao ni" :o Xol /Iioao, r.Oi 

1 I D . I . ARA ALHO V IA IBA DB C-K-

VALHO B LUIB PBBB/B/ BABBBTO 
Rna dc Bfto Booto, 23, .nucnltas de 
1 AH S da Ui .le. K e n i e n o i » . dr. A. 
Vieira, ma ípiran^a, 8, o dr. L . P-
Barteto, alnuu-lMjPo JTrinopho, 40 
•AR^TmiiÃ^DB MBU,O -T i tu lar de 
Jv.->iia» an<>oaii»ed«>' medloak; «*-di-
rect'k do dlrersoi li-jb ..itaaa»fi. 
T.iiiica de mLÍatiat interna» t externai 

C. nenltcrio o rosidoucu, raa lle-
« o Fi"il.aa,ll V i i l » Bnarqun.Çonoai-
tas, de & Áfí 10 d » munbl o daa 8 
4a 5 da tirdp 
agOLBHTIADOS OLHOS.—DB T1IEO-
Z L O A l l B O , TF.IJL,ütí ooonluta da 
Be»büeenoi: Purcngmza -Insta oa-
pit*-l, e i int.iriio ils C L I N I C A (io* 
OLHOH d» F « ti lidado de M-d l í . i a 
do í í io do Jane- rv. Conanltr.rio la-
deira de B. Jo&o, 1". da 1 á» 4 1s 
Írído. 

R. Tiriato Bri.ndSo - Hypb lis 
Vlmi nsr»nh 'iaa aturo e opoi»cúes 

—Be i iJan i i » rna d* L.bnrdiaó» &4. 
Uonsnltcrâo.' rni 16 do Novombro, 
28, de 1 3. _ 

B. Õ. " H O M E M d j " . M E L L O -
. Me diou t^pooinvdaútui: molonti ts 
inujitaor « n«rvunad—ílaaidmioi», roa 
Vioto-ia 37: EnrivU rlo, rna Dii vr 
t ' . , R, . l loa ri" P s c e - F/iano«ir 

• lintoa mtiwlort cirnrgiua t o u» --
'•nool Passos, nepeoiaJists c - oâ 
longa pratioa de moléstias do ccrs-
J&o, estômago o pnimOes. Coninlto-
teria, Ládoua de H. Jcfto, 16, das 
10 A 1 hora da tardo. 

'laf&to!, aall», 10* 
Jata» r BaMa. w « 

SlMaU. '>• ' S-
Maria rfriaard, «o», 
ala. ?ta»|ap» sna 
a»aa«n, a8S 

i S S i w i l 

A á v e g a l s s 

ADVOGADO.—O dr. L a i i Fíederioc 
Bangel de Freitas mndoa sen ee-

eriptorio para n rna de H. Bento, JA 
RAB. FBDBO F E R N A N D O I ABB DE U*B-
IIBOS, Advogndo. Eacríptorio c ruai-
denca, á rnn da Caúa d'Agna n. 
I t - i . 

06 DBS. B E A Z I L I O MACHADO B AL-
OANTABA MACHADO. A d v o g a d o s -

Besidenola: á rna Autora n. Kl 
£scri(,torio: A rna Direita, n. 16, 
Banoo do Crodito Itoal de 8. Fanlo. 

Riboirfto I rtito—Jofto B Ü T d e 011-
veiru Arrada,—advogado, rna H. 

Beba-itifto, n. 70. 

DRS. V IT .LABOIM A HBBOT7L.VHO D» 
FBBITAB.—Leatos eathedratioo» ds 

Paonldrdo de Direito. Esoriptorio, 
rna Mnreohal Deodoro, 10. 

a m rCGMIEKDAVHS 

r 

I 

'A 

A U e a t l s t u 
,aB. HAHBDON - Lientiuta nort-ime-
"risano, mediou operador. Ba » do 

Rosarfo, f « 

Dr. Worms 
E«|ieclaiid»de: ouriflv'aç0es,n«i'H-

daras e dentou a pivof , m » KU Ms-
no Pei ioto. 59. 

(Antiga Dirrita) _ 

J. W. Coachmcmn & Füho» 
DENTISTAS 

Largo da flá, P. 6—8. Fanlo_ 

BBANDÂÒ.—DBNTISTA Rna da * 
• a Braz,116, Bobnado. -Kxeonta ijnsl-
quur trabalho por ) rejoa eicipolo-
anes. Extrsoçõea sem a menor dâr. 
Abnrtodan 8 án 4. 30 -

V 

L IVBABIA fJr.AFIBICA DB ALVBS A 0 . 
' • Rna do Onvidov, 134, Bio de Ja-
neiro; roa da Qnitanda, 9—8. Fanlo 
t n í o BBIOOOLA St C-.—Importadores 

d de cambistas, emjriptorio e caí» 
t cambio, rna 1S de Novembro, 

Depori o: largo da Conoordia, Brts, 
® Paulo. 

feita, n. CO; caixa do eor 
f A S t ABREU-Al fa ia tar ia , 

b r .no » . , rna 16 de Novembro, ' 

IIOBTA ratualHA A HEBMOBUXA—Lrf" 

K 

u te, qutijvo mantol 
bldas Onaae. 14, rni. do 

za íroa » »• 
Rosaria. 1*-

I TNZ DBOÜET— Correspondente 4o 
U Banoo dc 8 « n t ™ - R a a d » 04o 
Bento, n. <3—Caixa do Ourar», ^ 
BawrípUirto oommercial e .•^mf!«H• 
trattvo. Saaaontoa da ordens. CH es 

iba-lairaberto /«Ha 
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d o o i o o m o i õ te a. taüLO l 

1. 
I wa|°u 

1,10 »»• 

110 

. rwik-
u , 

P * H M > 

BBAB IL 

*3, Blo 
Ives 4 C. 
1 6 - 1 2 

I E O P E -

tspecialista 
pelos me-
ido* da rf-
STIAS n o a 
idaa, can-
•ias, ateio 
&s 3, Qui 
•seita cha-

—Espeeia-
gonhoras • 

Largo do 
da tarde). 

les n. 129. 
DA—Es pe-
ie criança*. 

Boa do 
|ks daa 1> 

jorras—Be-
lerdade, 87; 

nn, t,f)i 

DB C-B-
BABHBTO 

;on"ultas ila 
DOi* • Jr- A-
„ At. h. P. 
iucipbu, 40 
- t i tu la i de 
dioai; i t-dl-
rtta eu. 

e aterna» 
Lci.ii ;na Jie-
rqun.Çoaonl-

da« 8 

O 

I 

tb» 

D B * T l â . Õ -
ooc.nK.il» da 
ia irtbt.» oa-
I j INI ' : a doa 
i c M*-.iit»ia 
srjtf.río la-
» J ás 4 Ia 

Hjrpbtís 
e operações 
tbnrdud» 60» 

Novembro, 

. M E L L O — 
taobiNtt.tf 

áde/ioi», rn* 
roa Di i 

i -io a» . » — 
listo * -
lias do ooca-
s. Contulto-
Ao, l « r da» 

a nort«-ame* 
lor. Boa do 

15 
•ações,«ants-

IQ» Flürta-

i>) 

i Filho» 

-B. 1'anlo 
STA Boa do 
Sxeonta quei-
jos eioupolo-

menor dflr. 
30 —22 

ila Fiederfeo 
ido u sen es-
P. Bento, 
»ÃBS DB" BA B -
ptorio o real" 
a d Água, D. 

SHADO • Aw 
Advogado»— 
piora n. l i 
íreita, n. 16. 
<le 8. Panlo-

Eras de ÒÚ-
igado, roa » . 

RBCnLAVO DB 
ihedratloo» da 

Esorlptortoi 

L 1 " ' — L i - g . 

ewpayüs 1 
• Ar.vas A O. I 
* , Blo de Ja- 1 
, fl—B. Paulo § 
Importadora* • 
itorlo e o a n 
lovembro, 38 
loordla, B i * 

i « L S 

I m ç A O l l v i m I u U i d l a 
| ImIROIA raaniDt —&ASTAMTB TB ia 

O a m r t • • • M M I 

Tendo pela • a f i a d a « e i o Uli 
ar dr. Mania do Boaaa, na quali-
dade da vereador a em nestas* " 
< amara Mnniolpal, aggredido a ml 
nba peiaoa. eli amando msamryarfer 
de te.Tnoê da (tomara, i reolao oi 
olameor a verdadu, ama vaa qne 
sr. dr. Mon a de Bonaa mo aggrlda 
• » m ter raafto nac^ o laser 

Para qna o pnbluo se solentlfl 
<ino dn critério qna praaidin i lia 
pataçio do ir. dr. Mania da (tonai, 
Voa deolarar somo adqnlrl t s lar 
tomos qne possuo entre a* ruts da 
Iilberdadr, l lnmayU, Hanto Amaro 
e gU v 

A pricielra parto dos allndldoa 
terrenos foi comprada ao ar. oapi-
U o Joaq im Antônio Pinheiro. 

A segunda, ú u m a sr. d. Maria 
Telles E'oobar. * 

A terceira, e desta a maior da 
iodas cilas, ao ir. Bjrnardo Meyer 

E, flnalmonte, a quarta, á illns 
trissimu Gamara Municipal, eonfór 
me a esorfptnra lavrada em 17 de 
agosto de 188f>, nn eartnrio do tal 
1 soldo tabelliào Elias Maohado, de 
olarando a vondeiora ter vendido 
todos os terrenos do a n f ^ i Mi ta-
donro, qne dividem oom o oompra 
dor JoAn Lopes Lsbra, oom 
tradr, do Bauto Arnan, oom tarre 
aos de Franoisoa Autonio Podroso, 
e rnas do Matadouro, llnmaytá i 
Liberdade, de aooOrdo oom um 
planta qna diaotimina o teareno em 
qnesMo, onja pianta se aoh« na ( 'a 
mar», p o r mim entregue ounjonott 
menl j coma cópia da respoctlva m 
oriptnra. 

Por aqm poderá o pnblleo ava 
liar da ptooedenoia das ImpataçOaa 
friitss polo sr. dr. Mania de Bonaa. 

Estando en, portanto, habilitado 
em faue destes documentos a pro 
var qnn só mo atillsei de terreno! 
qne legltimamento me perienoem, 
estou oeito de qne aqnclle cida 
d>o, se estivesse bom informado da 
verdade, de oerto n l o formaria a 
meu respeito juizo tfto desfavora 
vel. 

B. Panlo, 10 de janeiro do 1898 

COVDB DE B. JOAQUIM 

H a e r t l e j c l e 

Tendo convocado uma renni&o 
das trinta pessoas menoionadas na 
pnblioaç&o anterior, na egreja de 
B. Oi nçalo, ás duas horas da tarde, 
boje, foi-me ponderado por algu 
mas dellas qno, attenta a hora isar 
cada, ser lhes ia difãcil oomparecer 
Em tal caso, aquella renni&o «'«tá 
dispensada: Qaa esporo que as ea 
molas ser-mo-So lemcttidas, ao lar-
go Municipal, n. 6. 

A snbseripçio continua aberta até 
Babbado. 

B. Paulo, 10 dB junciro de 18H8. 
•ToÀo MKKDBS DE AI.JIBIDA 

Interesses a muitos 
EscroplmlaH no r escoço, numo 

rosuH nloerus e grande indução da 
parle, eis o meu mal chrinioo, o 
muttyrio de t i looi OB momentos,O 
CHCoadouro de todas as esrerançís, 
porque os rumedios nada alcança 
vaia; felizmente, poróm, a Ei fencia 
PHBSOK, fez tudo, tstou cniaJo e a 
oll« devo a vida. 

Hio, IVaiE de i otafogo, n. 202. 
J o i o MAIÍAI.UÃF.S BIUKIIÍO, c tes 

temunhas. (iirma reconLojnla). 
Únicos deposit-rios: Baruel «V. G.; 

rua Diroit», 1, e i i r go d » bé, 2. 

A ' p r a ç a 
DomingoH d » Bilvt. Braga o Ge-

sar Augusto de Carvalho, soo'.^s 
oompoi enlf h da Urma que tem gi 
rado iinnta praça í cb * razão Booial 
do Silva, Braga <t O.. deolBram qne, 
a contai dn .'il do deíombro pp., en-
trou a menina um liqui^aç&o. 

BuntoB, 1 de jant-iro âe 1898, 

T B * 4 — O A B T A AO I IXCATKAIMI MA 
tini) DR. A. F i i i i m FBBNABDBK, 
MBDtt'0 BARSCIAI.IITA D l IBRAAMI 
i>< o as KBBVoaoa. 
Man b >m Forna idas — Tenho mal 

Maslam praaar em declarar a voaao 
provi i tua todos os s jraptoaa* da 
enfermidade mortal, da qnal soi i i 
viotlma minha filha, l e nto fosso 
cnrsda por vós. 

Pilneiplaram todos oa aoffrlmsn-
tos da minha Olha depois da u o r t j 
da mon marido, easomiando a todos 
a sua inappetanola c inaomni >; do 
elaron-re, 4 maa< i dapcla ama ane 

ia tko assustadora, porque tluhu 
peruido toda a entrgia da qno era 
aiilea dotala; preoosnyavi-io só o m 
morrer, e sen nnloo bnm era estar 
ró trl»t imeats chorando. 

Bsntin dórei verdadeiramente ez-
tranhsa e, mais tarde, tinha reputi 
d ia ataqnes por dia. 

Foi neste pori ido qna oonsentln 
am ser attendida pelo dr. Fsrnan-
daa. 

Baa piimalra reoolta foi: filulat 
/errug uísai n-1imemicai dn dr. Brin 
ztlminn, na dóse de uma pilai* de 
manbt. ao lomar o lelta, oatra na 
oocatiAo do almoço, e oatra no 
jantar e de 3 em 3 dias; tomar, na 
oooatiào de deitarae, nma pílula an 
ti djspeptlos do mesmo dr. Hein-
aalmann. 

Este trstamonto foi segnido por 
35 dias, devendo notar se que mlnln 
filha, desde o segando dia, e^pe>i 
montou seasivel melhora e qno hoje 

acha como antes, otm muito bô» 
saúde, al gre e verdadeiramente 
bem dispoita. 

E' tudo quanto posso referir. 
Em fé da verdade, firmo a pre-

sente. 
DOLOIIBB O . A V I : L « N B P A 

> > • • « • r i ' « « I * H F a a l * 
14* ri"-i <*mm 

D i h Jr »m l»-n»a psg iaa na 
Mfw iarai a lute II n-> n 14' dlvl 
daode, ec ir - nonúo .in n a*"«aatra 
lindo >t .'.f por a-c> • « «I 
da II l i s pulas ntu 1M k aiia-dat 
oa VA " o ao auno 

H ( ' «r ios do Pinhal, (I do janeiro 
d e IHWM 

UBNTO DB A iiaar, 
18 -2 Uerente. 

I l a n e a s g r . . i a e a r . 
<!• f r a d e 

> tna alma llinuli ada 
T e r i n ou o vAo tügaate I 
Ora.st n rariadfo nr ( «o ta 

Male i tas dos pa'eiAeH 
••li iiicia.ts tonaamanti, 
S^dobiimti da auetgèa; 
>>'|inria tiojc te e.ivia 
CH sans louros a flmAae. 

len nome abençoado 
^onna t> i poaleri iade I 
_i'!do | ó.l« a ht nest dada 
>tna A nolue e viril. 
S " j a tua fama Irralli». 
^Iluminando o Brasil ! 

Valença. 
J r t . i o DT A/KVBDO 

ObêervmOoutü-fi» anemia, flores 
brancas, fraquexa on qualquer mo 

nlestia que reclame um ezoltante 
anerg io j do organismo, reeorrer 
ás pilnlas fetrnginosas do dr. Hein' 
aelraann, qae aotlvam a nutrição 
geral e estimulam o systema ner-
voso. 

Gada vidro, 3$. 
Vendem se em todas as pharma-

cias. 
Deposito por maior: oaaa dos srs. 

Lebre, I rmfto <v Ueilo. 
Iiaa 15 de Novembro, n. 4—Bão 

Panlo. 

Magro, triste, macilento, 
Pela bronohits infernal, 
Qae me faliu loMrur, 
Espetava pela tui rtc 
Para triate alormeoer. 

Debslde tlcha tentado 
Mil xaropes peitorais 

3ne a grande ftma apregòa : 
enhnm delles me oar> n, 

Fui vivendo sempre * tóa. 

Um dia li nos jornaas 
Q a e o ALCATBAO K JATAHY 
Ttnhs g.ande aeceitaçAo ; 
Confesso, tivs rcceio 
De am grande carapet&o. 

Gompral apenas um vidro, 
Depois entro, lentamente... 
Mais nm torceiro, apretsado, 
E oonfesso que, no fim, 
En j í me bsvia curado. 

Comprem, pois, esse xarope 
Os qae soffrem os horrores 
Das moléstias dos pnlmões; 
E por isso envio ao Prado 
Minhas fulioitaçõcs. 

A M p a r a 
BOTBI. 1'RlveBMAI. 

( A n t i g o P e l l t a r l o l 
Este bem montado a.tabsleeimnn 

to. eomiilatamanta reformada, contl 
• l o a a r l a u ú « ai,1» a dlruoçào da Domingos 

Urrlt. qae oapara meaeos- a nu sma 
oonfi.nça qne os eis. vlaj«Btaa dis 
pensaram ao primeiro dono. 24—9 

U I X l Í M ^ M O R m 
IxalUno < orha, de Tanbaté, es-

teve Innn i do dAr<« rhunmataoaa, e 
tonion tudo quanto ba aem provei-
to. Agora, ostA bom, saron bem por 
qna tomou o E<ixir M Moruto, que 
ae vende na rna Direita, n. 1,—casa 
B A B U E L A G. . -B . Paulo. 

Blo, 1892, rua llento Llsbfla, n. 2 

A i m l k s r s i 
A ara. Maria Amalla, anffrendo 

multo de flores braneaa, sem achar 
allivio eoia diversos tratamentos, 
anron se radicalmente oom as pilo 
Ias de Taynyt, M. Morato. 

—aartrndes da Goneelcto, da 
Gauplnas, tinha aoeasaos de loa-
oura, pela falta de menrtrnaçAo 
(saspensAo), « gona boje perfeita 
saAdn, por uear algn 
laias de TayayA, M. 
gadas por D. Garloe. 

- Lydia Martins de Oliveira, de 
TietA, softria do dcaarranjos no 
ventre, sentindo ama dnrera como 
nma bola, qne mudava dn l » f a r a, 
tomando as pilnlas de Tayayá, M. 
Morato, saroa e voltou o appetite, 
tendo hoje cinis saúde. 
—Adelaide Moreira, B. Panlo, usou 

das pilnlas de Taynyá, M. Mora 
to, e ourou se do dusarranjos intes-
tinaes, oom dArcs no quadril, soa 
focaçAo e ancias de vonttos qae a 
traaiam atormentada. 

(Firmas reoonhooidas). 
Vcndom se cm B. Paulo : Barael 

A G. 
N. 1, Baa Direita, n. 1 

I II II I I .<:• 

o l e s t i a s d a s S E N H O R A S , ] 
« a i v l a a n r i a a r l a a e a y p h l t l t l e a * : e 

D r . C a e t a w o J ^ n i n e 
oocapa-se exolnsivamente debtn especislidticüe.—Tra I 
rta por methjdos novos os tnmores, a iiupjtenoia, u-" 
i SLcriltfade, o estreitamento nr"thr.il, a gí norrhéaj 
cbr inica, eto. 

Cura a tys i ca com o serum Mnrag l iano . 
RfHi ienoia e consultorio : Bua H JnSu, n. 43 (es I 

(íquina da rau Foimoss). 8. Panlo.—Gonsultas todos OB dita,-
" i l i s 7 6í 10 ia manhã o das 12 ás 1 da tardo. (Até 9)J 

I 

•TjfflfcB í 

OosuRienic ilioso A e c o m m e r e l a 
O abaixo asMguadn declara a 

esta pr, ça que. net-t» data, vsnden 
ao sr. Alfredo Kbrnno o ni-gooio òe ] _ , 
ÉOCOS C m> lhadoM, sito Á rnu D.An- , l^nuT &ppb'oado a Essenoia P »s 

tenio du Mt-llo, Í>h, livro e deecm- n ; e rbenraalÍKmt'8 agudos e 
baraçado d « qualquer otiuu. cbronioos, sempre ofim optinu s re-

Qaem BO julgar orador, queira ®_ , P ^ c f o r i l o 6 verdade, o 
apro^eutai-sn n , Taao de 3 diai ~ 

i 

I 

JOBBPPK TOONIARELLI 
' o n o o r d o : AL I IÍKIJO BIIEAHÍ^ 

firi. i d e 
Para Bati> 
com 

A ' p r t Ç R 
Domingos ds Silva Braga, dr. Ar 

naldtj da Sílvn Lima o César An 
gp.álo da Gtrvalíjo, commnnlcsia » 
eeta praça «jae, nesta dats, ora aub 
stitmç&u i firma de Silva, Brsgs ,V 
C. t qne entron em liquidação ein 31 
d e dezembro pp., da qunl eennuii 
iram a responsabilidade do Aclivo e 
Passivo, oonstituirnm nma sociedi de 
mercantil, sondo : o primeiro, oomo 
soltfatio, o segundo, oomo comman 
ditario, o o terceiro, oomo eooio do 
indubtria, sob a mesma razão social 
do Silva, Braga <£ G., par» o oom-
meroio do oúmmisüõeu e oonnigua 
ÇÕM de eu!6, á rna B, Antônio, 
n. l(i. 

Bantos, 1 de janeiro de 1898. 3-1 

Eiixir f l o r a t a 
Jo&o Mendes Oliveira, de IVtu 

ty, mot(.hctico ha dons annoB, usou 
o Eiixir M. Moruto o naron Oosim 
borrivel moléstia oom espanto ae 
todos que o conheciam; vende se na 
mu Diroita, n. 1,—casa Barutl A C. 
—B. Panlo. 

G a m p a n h i a i H ú i i & t r i a l « e J i -
c a r e b y 

A oommisBúo abaixo abnignada, 
liqniâantu desta companhia, convi 
da os srs. accioniHtas para nma 
aesembloa geral, qne teilí logar no 
dia 17 do corrente, 'ás 2 horas da 
tardo, para tomarem conhecimento 
das proposta» do oempra drin benedu 
moami, qno nosne dia forem apre 
sentadas. 

Jacart hy, 2 de janeiro de 1898. 
B i i í o I)K JAUABKHV 
D N . JOAQUIM B . DK MRNDONI.A 
FUANCIBCO ANTUNES DA GOHTA 
JOAQUIM P A Y Ã O 

(3, 8 o 11) . ' i-3 

A í l r S i ç Ã O 
(Jomo o mon appello no jornal A 

Platéa não produzia cs e(Tintos que 
esperava da pessoa das iniciaes J. 
B. P. B., volto pelas oolnmnas deu'.. 
a pedir roapcstt eatiafaotoriu do meu 
reclame daquelle jornal aoima indi 
eado. 

Br. J. B. P. B., previno VOB mais 
esta vez, se não fôr enbolçado da 
importância de 200$ que v . s. era 8 
dc jnlbo do anuo passado, qnar.do 
aqui estevo, tratando d s iiognoioa 
d » IHauUi. pufiin mo empr j iUdcH 
por a 4 d oc (e isto ató hoje !!), so 
no pra'o de 15 dias, n oontar desta 
data. não entregar <ssts mal fada 
dos l'00$ aoi ' ra. Wagner Carvalho 
& G., en publicarei n< s j i n a c s do 
Iüo e B Panlo dnas Obrlaa soas em 
meu p dor e eeti nouiu poc extenso, 
isto l ão atteadido. 

Um amigo, ( I ) pela primein vez 
que tive a h/.nra de nua vuita... Haste» 
grava/h) no intimo io meu coração... 

Com e 'teza o ara go entendia 
que en tinha obrigação do concer-
tar o atrazo da sna oaixa ( I I I ) 

Espirite S > to do Pinhal, 7 de 
janeiro de 1897. 

DAB IB I , OB O L I V B I B A NBVBS 

- Ü L 

l a ç a | 
.az * as cncomiBondas, 
u chegar nm grande 

'«/mei-to d s pre/inrades pharma 
oetltiCOB dc La i r Carlos, principal 

ii menti a i Pdrlas Sirtorifloas, que 
sAc remodio popular contra as eoau 
tipacões, causa leal dn tantas enfer 
midales. 

Vc-idom se na casa Lebre Irmão, 
& M lio e BP Drogatis Bi tne l & C., 
rna Direita, 1, lurgo da Sé, 2. 

6 - 1 

ELIXIR M. MORATO 
Evaristo Xavier da Veiga, de Mo-

gy mirim, aguenton l<i annos nmas 
ompifjeuS; padecendo descousolado, 
até tomar Eiixir M. Morato, qne 
foi nni'iumente o quo o onron; ven-
de Be na ma Direita, n. 1 — caba 
Barud & C„ 8. Panlo. 

enltadi» 
qne juro á íé d e d o m õ u e-áu. 

K > f » do B. JLãr, 1885. 
D B . AKTONIO LOIIO V I A N N A 

UniuoH d posita>i«.i: Baiuol A C . , 
' rua Direita, n. 1, c iargo da fie 1. 

C a l l c g ! * B. r « n l * e iiaae 
RUA DA M0ÓUA N. '11 

It «abertura *aç rnlas, n 11 de ja-
neiro. 

O dirootor nviua BOB BI-B. paes do 
eenp »lcmn'in qnn o tôm consulta 
do qnu sdept» o progtumraa effloial 
do (iymnaeio Nnoional, no «eu te 
gil '.ou interno, de aec6. do com o 
dicreto u. 1652. dc 15 de janeiro 
de 1894. 

ProspeotoR o lEffrmaçõo -, na Be-
cretaria do ('ollegio. 

B. Panlo, 8 do janeiro do 1898. 
O Jíroclor, 

D ÍOKYBIO CAIO HA FONSSCA 
1 0 - a 

G a m k a r n d e Benta» B a a r e a 
Chegou á Drogaria de J. AMABAK-

TB & C., suflccMBores da Companhia 
„ , de Drogas do E. de 8. Paulo direota 
n a e u e r r o mente da fabrica, «iu Pelotas, uma 

Oa ssbaixes-asaignados deolaram importante partida do FMoral de 
» o commercto das praças do Bio de Cambará, de Souza fcloores, o prodi 
Janeiio, 8. Caulo, fianti s, Campinas, gineo especitloo das toenes e affec 
Sorocaba, Brugança, Amparo o ao ç j ( . 8 pulmonares. 
publico em gernl quo nada devem 
a quem qnerque fieja, estando todos 1 

OB HCUS oompromisses pagos e sa 1 

tiafuito a' é á presente data, o as pes 
tiôis qnn se jnlgom credoras, roça-: 
nira-lhes o obseqnio de apresenta-1 
reli. H-ii.8 ec utas dentro do prazo de ' 
15 diai, tu qne sando legaes, serAo 
momtinmte liquidadas. 

Bocoorro, 29—12 -97 . 
6—O... FKJUIBIKA & M A N Z O L I . 

K n er.-. a s s i m 
I 

Cambaleando cá e lá 
Sem poder nuuter me cm pé, 
Por maÍB do um anno assim vivi, 
Mírrado, esgnio qual sipó. 
Do c irno e pello qnaoi nú I 

Sont<a o peito secco já, 
Nem foliar podia até, 
Hiniindo dór aguda »hi I 
Mi n todo atá mettia dó... 
Mmha barriga era nm angú. 

Al de m i u l . , ; 
Eu ot a assim. 

I I 
Côr amarolla de oajá, 
Pel le asqueresa de eopé. 
l ie 'ço da c6r de sapoty, 
AO ver da morte pertn A enxó, 
Fiquei deveras jururú I 

Muitos xaropes que abi ba, 
Qae dizem ser bons como quê, 
Usei e qUEsi que morri I 
Ai I qnasl... qnasi, grogotó, 
Ia direito paia o Gajií. 

Pobre de mi I 
Qnasi cheguei a ficar assim I 

I I I 

Emb ranqneol como cará; 
Cabellos de eaxinguelé... 
Qarntos horrores en soffri I 
T i aba no pj i to nm baidegó 
Du catarrhelra—um carnrú I 

Mar hoje, emfim, skin salvo j á ' 
E no qne digo tenh > fé: 
Com O ALCATKÃO E .1 AT IIV, 
Du que gastei nm vidro só, 
Oóso saúde muito as sn I 

Até que, emfim, 
Ea oonsrgai ficar assim 

I f n a p r — 8. P a u l a 
CUBA DB AHTBHA I I 

A exma. sra. d. Umbelina da Oli 
veira soffrsn darnnta 23 annos. 

Curada pelo Tatahy, de Hoaorio 
do Prado. 

Bua Direita, n. 7. dom. 3 " ) 6 " 

Cooario Motta de Casa Brauoa, 
teve feridas nau pernas, oinoo aunos; 
ourou-se unicamente, tomando o 
Eiixir M. Morato, qno se vende na 
rua Direita, n. 1, casa BAHVEI. & 
O.,—B. Paulo 

1 8 0 8 
Entron o novo anno,eom chuva e 

muito calor, cansando graudoa oon 
Btipaçõfíi.dtflnios e bronchiteu oom 
febre o ilóros do cabeça, des dentes 
e de todo o oorpo, a é por issu que 
do todos OB ooatus procuram an 
pílulas audor)l!,a3 de Luiz Carlos, 
da eaBü, Lnbre l imão ilt Mello, e nos 
Dons Coiregop, na plmrmaoia Dio 
go, e cm Jabotlcabal na pliatmacia 
Gsmsrgo. (3 v. p. s.) 6—ü 

d « d o s 1 

Bois annos entravado de rheu-
matlsmri, sois annos de tormentos, 
de liquidação do ponoo que poB 
sala para tnstontar n minba fami 
lia e comprar remediou, era a mi-
nba historia. 

Obtive qnatro frasoes da Easen 
cia Passes, u, ermo reonporei n 
saúde, parece me qae nnnoa soffri 
de tã3 terr iv j l doença. 

S. JoAo da B 1892. 
MANOSI. JosA PONTK E S I L V A 

Únicos depositárias : Biruel & 
C., rua Direita, 1 o largo da Sé, 2. 

f P e i t o r a l d e « s H k a r í 

Aos noscos fregunzes e ao pnblico 
em geral scientificumos qno oontl. 
nuaino» a ter grande deposito do 
acreditado Peitoral de Cambará, do 
sr. Bonza Boaren, qao recebemos 
directamento da fabeica em Pelotas. 

LBBBB I n a l o A M R L L O 
Bca (jniiiBe de Novembro, n. 4 

a.ai g.a« do 

JaaisatM a «ia 
« a 

A l e u n l r e Haaainl, da v lia ta 
Vampa. t roa ie il vereoe jaa>»ntna 
n earneirue de i' a « » .o i qnaas vande 
i " " pr. eo reanuild o p e j i a i ser 
v' tos na rna Qanaral Osorio, n. 
llN. | _ t . 

A N N U N C I O S 
| » A B A - A ng. 
I farei lia .egn 
• iWeaibta i ae 

— A age ss mi bi ladu pata 
egaUr e da tratamento 
ae voníiBi easaamobl 

ua. Inf irrea ae na ala la ja De 
rA» d» Limei a, esqnlLa da rna liai 
v i a , venda dn sr. Ji Au. 8—1 

O s a d v o g a d o s 
®r M P. de B qnnlr 4 Campos o 

Dir.o Uilultu andaram o ara ns-
cr.ituriu paia o lar<o d • P.lario 

• 16 v ae 2 am a'<liaS 

M a t r a c a r i a 

F O M R C f l U B i T A I L t i B B 

um tempo srop-
Morato. apapl 

l o d l a a 
lnfallivel para dfir de Bemedlo 

dentes. 
Teode-se na Pharmacia de 8. Joa-

n u da Liberdade, a. 178, 

K a ^ n a b y 
A exma. sra. d. Margarila Casar 

ds MarlB enron se de tosse e cathar-
ro seuil (antiqnUs'm.,s), pelo Alca 
tr/lõ e Jatahy, Prado, que lhe foi ro-
ceitsdo pele 11'uatraao er. dr. Ase 
vedo Júnior, rna Yiecondo de Ma 
rangnape, n, 26. 

AFFIRM AÇÕES~DE 1878 
O dlstlnoto facultativo dr. José 

Jeronymo de Azevedo Lima. tto 
conhecido anademico entre nós, em 
documento daqutlla data, nos dia 

Tendo obtido rtsultadcs vantejo1 

sos com o emprego da <Ersencla 
depurativa ferrngmoaa Pausos». 

Bnunc ol'a todas as cordiçOes de 
um b. ni medicameutu. O qne at 
testa á fé do m«n «rán o juraixi ae 
preciso fôr. 

D. JOSÉ J. nu AzKVBno LIMA 
Uiiioos depositários : Baruel A 

C., rua Diroita, 1, e bitgn da S é 2 

A t t e n ç S o 
Prcciai-se rab r ra cegcoio do 

fami!'a, do ADtonio Banoso,natural 
da fre^nezia <la Ervsdeüo. c ncellui 

Cl ates, íeBidente no Brns,'lha 
30 e lio IOO aunes. 

E. F.Bor cabatiu Cerqn ra Gosac. 
Iniciuos—P. S. Hotel A io i : s 3 - 3 

F l > 
d a n f . n c i t a p a r a 
a « r . n t ç a o 

kem,<d|o h ruo<ir»tliicopreparado 
e« n nm • r 'e nsp ci >1 ia flauta 
mitrlnaiia a livre de qnalqu»- sab 
f t nola m eiva. I b f T i o n i.n ncngt 
v « , cotifi.ru as orlanças, facilita a 
dsitç&i, evita as desordena du oa-
t>mago as eólicas e a diarrbi^a, a 
fn>re e a Inaomnla, lAo oommnns 
na dons primeiros annos <a infan-
o». AS criança; com o aso desto re 
n d l o tornam se alegres, gordas e 
laMas. 

Phsrmaelahoriecpatbloa.F.Dntra 
-Bua t o Bosarlo, 3 A. 3 0 - 1 

C H A G A R A 
K .BMAV.KM I1K SBCC0S B MOI.IIAnOS 

7ourtem se, por proçn vantajoso, 
ara checara com obalet e tendo 
an terreno para eonat.noçto de 
qiatro caias. Jnntamonte vende se 
nr. negocio de sécoos o molhados, 
ttido o prédio eontrsoto por qna 
tn annos, vendando se também os 
miveis, maohina de ooitura e mui-
to outros objeotos. 

) motivo da venda é o proprie 
talo tsr de retirar-se para a Ea • 
repa. 

Para vêr e tratar, na roa da 
Cmocrdín, 87. 10-3 

* eziue 

*m p u M t c » 
O inspeet ir ge. il da. ccruri nh 

brasileira d i Hgnr n A IUKVIDKN 
TH d.iülcra qno neMu di.th e tor 
oripturn publica IrvraJa era nctie 
do 2° tubelhAo, le-o indiu &aig*v--l 
mente o eontrsoto que e< m a diti 
ubmpaidiia tinha o gerinto da suo 
cursai sr. dr. Joeqnlra Antônio Mat 
toi-o Fc-r»z damto lhe plena e 
ral liquidação, ficando, pois, to bo 
jo en> iluunto, todo o teiv ço da 
agencia c negoei u da 0' mpauhia » 
earg'1 da üicluáiv.mí r.to Jo kbai 
xu-u•'̂ ^gn .do. A rim de S. Bento 

ü3. 
S. P » u l 4 do janeiro de 18ÍW. 

AI.UEBTO BOUÇAS 

Conoordo : MATTOSO FÍVIULAU. 

A o t n b l i c o 
O abalxo-^SBtgnado, gerente da 

suoonrsul da o znpanbia brasileira 
de siguri s A PIÍOVIIIKNTK, neste Es-
tado, declara qno mnh data refcin 
diu o S"U oontracto oom a mesma 
companhia, dandr lhe plena e geral 
qnitaçAo, florindo, portanto, comple 
tameito exonorudo de qu, íqntr rt>B-
ponaabilidai .. 

Do hoje om deaute, pois, os in 
terupsados ilevem di'igir se no st. 
Alberto BOUÇÍS, inspectov gerei da 
oompanhia, A rua de S. Bento, 

, 23. 
tí. Paulo, 4 de jr.nciro do 1898 
5—5 MATTOSO F B B U ^ 

mxifCmm 
Bento Borges, de Avatiy, soffren-

do müito de rhenmatismo, som achir 
allivio oom mnito tratamento sarcn 
completamente, fazendo uso por al-
gum tempo do Eiixir M. Motato, 
que se vende na rna Direita, n. 1 
oasa IIABUBI. A C.,—S. Panlo. 

F E L T E R A F D R C A N F T N I R A 
BABIIBI . A O., A rna M a r e o h a 

Doodoto n° 2, ; oeeberam do fabril 
aante, o sr. J. A. de Souza Soares, 
uma grando partida do 1'eitmal de 
Cambará, o afamado remedio oontru 
os tosses, bronobitec, asthuias, ca 
qaoluohes, tuberculoses eto. 

(jl*.. c»b. e dom. 

à l c a t ü ü o e J a t n b y 
Esse xarope cura : 

EHO > rros do oangao, 
Coque Ir1 nohe 
Buffo O açSo 
Cath > rror, 
Cons i-j ipações 
Besf jã iados 

Bonquid t>iO 

T o Bse 

Infln h nr.a 
Larin ite 

C > nceira 
Bronohi H e agnda 
Fraqnez > pulmonar 

Brono B ite obronioa 
Hemopt KJ ses. 

C a l l e g l a A z e v e d o S o a r e i 
Commnuioo aos interessados qne 

se acha aberta a matrioulq para o 
anno leotivo, quo começa a 15 do 
corrente, de accórdo com o regula-
mento do oollegio. 

Peço aos srs. paes dos aluamos 
qne tiverem do continaar no eolle 
legio o obeeqnio de reformarem as 
matrículas até o dia 15 de janeiro 
on avisarem ató áquella date, afim 
de lbee serera reservados os logares, 

B. Paulo, 3 de janeiro de 1898. 
O director, 10- 7 

T Dentista " 
ÍTALO-AMERICANO 

Dr. J. Heitor D'SmarM 
Extraoçto de dentes, sem 
dftr.—OMuraçAo e collooa-
çAo de dentes pelo syi foma 
mala nove até hoje conhe-
cido. Preços modieot. La-
deira de B. Jo&o, u. 5, das 
8 ás 4. 

Itoticas Ilonxpop.iíhícâs 

I 
j i c r t e ^ 

K i Cu-
tu eu im tjção de couro da rn z< 

llu »ia 
! i o tn s do PlmediiDffi , t fntrr . 22S 

> » 3fi » » 30§ 
» > nO > » 41$ 
» > HO . > 45$ 
» . 1 2 0 » - • 90$ 

Kai gl bule", prrç m ( 'cli i 
lauit l B e bar.it'B. To '«••« is i e-
dinamentoB i-flo riinc p s 1-bo-
rituriis í » Eur p » e Am ii * lo 
Norte. 

1 i l a : a sorli la, á cscolh , fcs. 
P l l i T B i a e í a Hi i t « r n a a * 

r*<ar>ft»-'o. n :i A 30 —1 
R f K t J 

L e i l ã o 

Ferragens, molhadcs divevs mo 
vels, 1 uças ei •iiais obj ct. s, que 
estai Ao pntent-s -.o 

L e i l ã o 
HOJE HOTK 

aa ÍE)'® c o r v l x x u t í : 
A 'k 11 e meta 

RU? Dk V!CT«PM, N. 71 
(BSIIUINA DA ROA COSSKLHBI 110 

NSIIIAS) 
0 U>U tho 

M o r e i r a C a m p o s 
Agonoiu e Bsoriptorio. rnrt Mítreoha' 

Deodoro, 8 A 
Plenamente anotorlsado pelo dis-

tineto cavalheiro o illmo. sr. Anto-
nio Pinto N u i » s Bcbrlnbo, qno 10 
retfr» para a Europa, 

Venderá 

AO CORREU NO MARTBI.LO 

D i v e r s o s s a l d o s 
DE 

Korregons, loaças, molhados flnc», 
moveis e objeotos do ntilidude, qne 
estar&o patentes ao 

R u a d a V i c t o r i o 
n . 71 

(IBQOINA DA f-tlA i:0S8BI.II»IB0 
intBIAf) 

H O J E H O J E 

T e P Ç N - f o i P é l 

II do c o r r e n t e 
A'B 11 )[2 H O R A S 

PBI.O i .hn .oBrôo 

Moreira Campos 
Engommade i ra 

Maria Barre la, é encontrada á ma 
do Ypiranga, 73. 3—2 

Pioços módicos 

T e r r e n o 

PRIVILEGIADA 
Appamlho e Irgredleate exHaetor das formigas 

~ «implela axtiaeçAu doe 
linieo melo dsasa 

bsrto até boje e provado InfaMJvel pare e eomplata axtiaeçAu doe foneJ-
gnelroe, nonfó-me pablloameate e • soberantemente tem sido p««Ta4a 
neata capital, Campbiae, Itatába, BotaoetA ete. eto. e também noe le (a -
dus do ltto o Mmas (leraaa Teinoa am noaao eeerlptorlo mpoaiçAo per-
manente doa dlt< s apperniboe e Ingredientes; reoettemos pelo ( 
prosp* AOS, e ou to la» as explioeçAea neeeaaarias. 

A Eniiirnsa rwtituira a imoo iUneU do epiwralho a 
nâo ter dado o reaultado piomatHdc. t 

Empresa F o r m i c i d a B a t a i l l a r d 
6X1 1'ATXA DO COBI IE IO 

s . Pau 'o -37, Largo da Concordla-S. flauto 
' Oongaehel fu dr.Nl lo Di.detl, flo». pala empresa Bataillard. nouee. 

uuiou r. (.reaentauíd n.a ao—, per orridas pelas I l iba» Paatlste e Mogyana. e nnloo respoasevel 

Vende se am exeellentc terreno, 
feohado, em logar alto e sandavel, 
com mais de 19 mil metros quadra-

os, oom pequena oaaa, e muito pro 
lo pera oonservaçAo e tratamento 

e oavallos du corrida, para o qae 
servido, estando situado cem 
roa ao lado do Bfppodromo 

Moóoa, prestando-se também 
ama aptaaivel cha', 

Trata-se A rna do G n .1 » . 

tranaaoçAes ifue fisorom em nome da Empresa . . . . -
S. M. tfatallardi director-gerente di 

A P Ê N D U L A P A U L I S T A 

i D J M I M 1 
(EM F1EKTE AO HOTEL Dí- FKANÇA) 

Os proprietários d 'A 1 'KNDOLA P A U L I S T A , ei.mmanioaai a 
seus fregncaea que soatiam de reoeber am g rsn l e e liado sortimeata 
de jcuas, relogion e objootos de iihaatnsia para preaintes, e qne tem 
olficlnas bem mnntadas, oom pessoal apto, onde su exeaata toda e 
qualquer obra em ouro e prata, trenafoimtm ss j " l s i e onoer tem- ie 
reloguis oom porfo'çAo, garantindo se o trabalho, todo oom proatoia e 
'i.odlcidade cm preços. 

Antiga casa de N. Borges de Carvalho & C * 

I R M Ã O S B A H R O S 
5 - 1 — 

•K) - I I . . 
Empresa. 

N O V O B D T S L 
S a n t a B a r b a r a d a s C a n 6 a s 

KanoRl .Inaquim Rodnioues 
Abre no dia 15 de janeiro proximo futuro o fceu novo hotel, 

montado em condições de bem servir os seus hospedus, tanto 
em asseio de quartos • camas, como na promptidão de oomi-
daspreparadíis á brasileira e pr rtugueza; tem sempre bons pe-
tiscos e variados bons vinhos verdes e virgens, recubidos dir-
etamente. 

Desde já agradece o concurso do publico em gen l, como em 
particular, convida os seus dedicados ami(?os a 
sua presença. 

honral-o 
30-

com 
l 

E S P L E N D I D O 

I L A O 
E x t r a - J u d i c i a l 

D E 

Molhados por atacado, cofres de ferro, 
armação, etc. etc. 

€4 IL,EII 4525**43) 

l l f r c d o Ç , Pereira 

H O J E 
Continuação do 

importantíssimo 

D E 
Magnifieoe terrenoa e sissMentes 

eaws no I i á l i tBO DO I l l tAZ, 
nas rnas Breaser, Viseoade da 
Parnahyba, dr. O o i l b e m e da 
Prado. 

H O j T S 

gnç^f.üa, l i ie ce>rt*t$ 

A'S 4 HOBAS DA TABDI 
Onde estiver ocllooada nma ban-

deira vermelha 

Condições do leilão 
21) p. e. de stgaal no aoto da ar-

r«mataçâo e eseriptara passada dea-
t r j do praao de B dia*. 

0 agente de leilB-l 

Chaves Leal 
C a s a r , S S - B , s s l r a l s 

Í A N T I O A B U A D E A B E N T O ) 

k m DEITÍPRICA IITlitPTICI 
Poloo / pasta Dinttfheis 

S a n t a T k e r t z a , mr 
J. 

A 
lho plat no 
tb<t de mundtcca 
ucur 

( C o t á é «e « . i p ' » r . a * j , « \ c i a à » u a r — — 
A-I t -isado pel . i l l no . sr. A- i^nio B « v t » t a «e O l i . o i r . B.,nn 

aenni' b-íoX maarn fallida C-bral, A £ o c p . , venderá om 
l r a n c 1 ilf o, no o. rr r do m«ríello 

Amanhã 
Q u a r l . - v i e i r a , 1 2 d í > c o r r w u t e 

RU FL0REÜC1' OE ÃBREU, 29-A 
S A B E R : 

Dit«s de licôr Guaoco 
Ditas do bitter 
Ditas de ooiipao mcsoatel 
Ditas com barriktc do vfnbo do 

Port i especial. 
Ditas (ie palitos 
Ditas de sabonetes 
Ditas i l " sarJiuh»s 
Qoartolas de v nho Barbora 
(Jn:nlo de vinho v irg jm de supo-

rior qualidade 
S M M O ' ? S Z S 

dos fabricantes Movenl & Befo 
1 dito alloia&o du fabrioante O. 

H. Bancbe 
1 dito poqncno 
1 rio» gutun>çüo de vinhatio•:> com-

posto do: 
Eaorivaninba, seoretáiia, oadeiras, 

lote de o»')uiras Th net. 

1 

Sicoas oom 
D tax con f 
Ditns oon 
Dituu oon i 
Ca-xai Ce m- irrio 
Ditt.» do v b do f o r t o 
Ditas de v rmonth 
Di t is da K O bra 
Ditid de o ü npc 
Ditas dc kU» •» vida 

Birriuus non 
F.rdi:s iJe , i 
L»t-.s do bt 

tfoBOros ÍJU-I c 
16o 

Itica bilenc-- romana, perfeita 
C.inioho muuvioutio, eto. 
1 rico Oufro io forro uroericaoo 

gruia 
.«1 atui 
h » a miiitui: oolr « 

üur&:< patentes ai loi 

I M ^JSÍMAKSI 
'2 f-XLOllcntea vaonas loitoirau Jo raça caraoú, 2 lieierros da mesma 

riioa, 1 oavi.ll) superior p- ia soba e carroça. 
O qnu tu.io eeiá vendido «o maior lanoe obtido para entrega da 

ch.vo. 

U m a n n ã 

QUíRTÃ-FdR^, 12 DO CORRENTE 
A's 11 e meia 

B u a F l o r e n c i o d e A b r e u , n . 2 9 - A 
I -ELO LETLOEIRO 

A L F B E E O G. P E U E I U A 

Banyuls de Ia Vierge 
A. nalor * 0. SOKUSAUX 

O C a r t f i a l B a e j a b l c l a V l e r c e , al6m 
dus snas qualidades tonioaa e reoonstiuintes, é nm 
eioellonto vinho para sobremesa. 

Iícoommonda-se ás senhoras e em gorai aa 
pessoas do organisuçfto doUoada o uso do 
l í ^ r t l g l d e l a T l e r g e , o n j o e f f e i t o toniücante 
se manifesta dentro de ponoo tempo. 

UilMi laportadora* para • Eitado Sa S. raal» 

~ & O -

Dep6»ito ceneral, rua de Ponthieu, PAHIS» 
ò C ' rtn OfínjAS do F*7ADQ dt S. PAULOf 

CLÍNICA MEDÍCA 
Q dr. E lmrdo d » Magalhtos, de 

Aondcttiu -rtu-N- de Med ic ina , j jh— 
i .turno da Casa dõ Sn íde N. B. da 
A j n l a « do Gabinetn Elootrothera-
p<et» da Hanta Ca»a dc Mi lerioi rdie, 
to Blo, etpeciolista nas moléstias do 

entcmago e nervosas, dá consultas A 
rua, do B .sari j n. 14, e reocbe cha-
mudos por encripta no Grande Ho-
tel de F'ança. 

t r a t a m e n t o e s p s s h l < M 
x fTerçõta p a l o t a n a r e a . 

APPUCAÇÕES DS BLBCTBICIDADE 
1 5 - » 

Jaboticabal e Araraquara 

O ADVOGADO 

Euiz §oazagt i i Qlirilra iÇotia 

alt.) 30-17 _ 

Armazém 
Aluga-se um grande, no lar-

go S . Francisco. 
T ra ta -se na rua 

f ac i o . 33. 

José Boni-
3 - 2 

C o s t u r e i r a s 
Precisa se de oestureiras na fabri-

a de gravatas Bua Jolé Bonitoa^-
in 11 s - A, 2 ° »ndi>r. 10— 4 

J E i a r u o l 
Ran Direita, n. l—S. Paulo 

&a edom. 

^jnaíJ actiral 
' e mais ass-milaveltoil 

^preparações alltiscpticaa| 
elogiadas para curar » " S 

Doenças 
5 VIAS URINARIASl 

• LACR0IX.7S,F.(laCliateaiH'Eail,flllll 
D E P O S I T O f 

« C" i> nHOGAS 'l Kslmlo dt S. Paalo.J 

AOS SRS. FAZENDEIROS 
Para aquelles quo 

vem longe de re -
cursos médicos 

S A B l O R U S S O 
JAYME PARADEDA 

torna BO nm providencia, sendo de 
uma utilidade immensa, orque, n lo 
somente sen effeito é evidente em 
todas a moloatias indicadas no 00-
ceitnario, como tumbeme seapplioa 
oom grando vantagem na arte vete-
rinária, ourando rapidamente as 
contusões, frieiras eto. dos oavallos 
e outros animaes. 

Vondese na D r o g a v i a B a r u e l 
& C- , depositários para osto Estd 
do, o em todas as pharmaoias 

capital e do Interior. *om 

Sem reclame nem especulação 
Casa de penhores de E m í l i o Worms & Comp. 

A . W O R M S — S u c c e s s o r 

Kna Caixa (TAgni, n. Í-B 
Uma das mais antiga* e ^ e d d . s p o r o j ^ t • 

forece garantiaii, tendo grandes capitaes OISP-JUIT 
de dinneirci nestes tempos ertHeoe, empréstimos 

De hoje em deanto, 
penhores de qnaeqner objeotos qae « ^ M a n t é m w o ^ 

Os juros da S e g « n d a a é i j e se pegam do s e g * » » m o « 
D e « : 000$. para eima a „ » 
De 4«Io 

sob 

Çliniea ylrottiapica 

L u c a s d o P r a d a 
Cura todas as molestiaa inouravels 

inclusive a morphéa, a tisioa, o esn-
sro e as paralyaias. A febre amaiel-
U cura em 80 minutos. 

Prepara a um felia «nceesso l 
purtnrientes. 

B D A D O C O M M K B G I O 

Jaboticabal I 

.•ende-se uma bôa typogra-
phia, imforma-se neste oficina, { 
daa 11 á*4 da tardo. 
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SE 

Ms». 

O S J A G U N Ç O S 
M B ( U ) ) ' 

O l i v i o S a r r o s 
C A P I T U L O 11 

A e x p e d i ç ã o 

C»ntt*m*ft1 
Honorio o in temploa pjr 'alguns instantes o corpo 

ue rolava e viu-o ain U espe meando no vallinho, ao 
undo. 

— Rebola, 'diaba I iaao é veneno que eitá sa-
' l indo. 

Depois, voltando-se para Uiiarino, pcguntou-lhe : 
— Que é iáio lá, compadre } 
— T o u acabando. . . Nem uma véla benta paia me 

pôrem nas mãos, nem uma Imagem de NossinhA ! 
— Qual morrer o que ! qual acnbando, nem pèra-

ícabando ! Deixe-se de bobagem e enduioça o oorpo ! 
— Você vai ver daqui a pouco c.imo é que vou 

ticar de oorpo duro. Vou ftear mesmo durinho para 
a cóva. 

— Mhs, que foi que te aoenteceu ? 
— Que (oi , eim ? ainda você pergunta... olha cá. 
Isto diz -ado, o creoulo, gemendo, encolheu o bra-

> direito e pux>u o peito da camisa. Na pelie aJus-
., cheia de riscas cinzentas feitas pulas ruladuras de 

$ p<Ss e de galhos do mutto, um sangue espesso e v ivo 
i espraiava ; na raiz do pcscoço, junto ú ulavicula, 
ai parecia o rebordo Utu&do de uma ferida de bala. 

— Oll ia rnuis. . .—acrescentou I l i lnrino, e tentou 
p :xaf a cairisii para fóia da calça, mas nào o conseguiu. 

Honorio debruçou-se sobre o corpo do creoulo, 
•senpie at tento ao que se passava mais longe . Ao mes-
mo terapo que, entre gemidos e lamentações do ferido, 

A puxando-lha a oamiaa groaaa, já maio fiollad* á 
pella, ia di tando ! 

— Ganta, n à j i qua a bulha doa tiioa váo cami-
nhando para longa 

Da farto, al laa aeuoómpunheiroDoaram alli oomo 
combatentes isolados, porque o barulho parecia mor -
rer aos pouoos, afastando-se p..ra longe. 

O sargento a seus Cimarudai se haviam desgarra» 
do da forfca, arrastados pela fúria da investida. 

Os Jagunços borbotavum de to -os oa cantos, at i -
ravam e desappaieciam para romper mais longa, ines-
perados e terríveis. 

Dezenas de vazes o clarim tocou a avançar, e os 
soldados, tontos, allucinados, -corriam desordenada-
mente ein diUerentes direcç&es, vendo dançar-lhes 
deante dos olhos, oomo intangíveis demonioa, as aom-
bras eaquivas e ameaçadoras dos jagunços. 

A força, a pouco e pouco, recuava, sentindo-se 
oercada sem saber como, nem por quem. Fazia fogo 
a esmo, parecendo-lhe que o inimigo arremwttia dis-
farça 1o em torvelinhos de vento, metamorphoseado 
cm galhos de arvore, em tauçn; do c.ropo, num pa-
cto terrível co.rt a natu<eza circumdante. 

A ' s vt ' ;es, em cima da chã que se estendia no 
intervallo de dou.s outeiios, marchavam os soldados a 
passo de curj;n contra as sombi..s que lhes passavam 
deante dos olhos. Subi io , ess.ts so nbras se desfaziam 
como miragens, e dos cabeços do>. outeiros desabava 
sobre os soldados uma revoada dc j >gunços que, como 
monstros alado», purecia não pi av.itn a terra. 

Nào se ouvia um grito que partisse daquellas l i -
sura!. sinistras. Aos soldados el lo i se afiguravam in-
numeraveis e terríveis, porque ppareciam em toda a 
pa< te e borbotavum de todus os pontos como entes in-
visíveis e phantasticos, seres enen tados que se mis-
turavam com todas as revoltas da natureza bravia. 

Debalde, os infantes se despenhavam contra elle 

am impeto (eras, oom a Ala ouriçada de pontas de 
baiuneU» esfomeadas de Carne humana ; os jagun-
ços, indifUreutea á morta, embriagadu* pelo cheiro da 
polvora, «aliavam como « i iça» , de dantes aireganha-
doe, varanJo peitos a golpes da chuyu». 

N o e.nUntu, nào havia entre os Jtgunçoe brado* 
de oommando, nem appellos frementei de clarim ; 
seus movimentos, de incrível celeridade e violência, 
desanimavam as forças fatigadas. 

Momento houve em que uma linha de atiradores 
ficou estupefacta, penssndo presenciar um milagre. 

Numa baixada, onda o terreno era despido de ar-
vores, contara.n os soldados vinte Jugunços em p i , 
muito tianquillamente, oomo se estivessem desoen-
çaodo de uma roçada. 

A força, que, ao d i r com elles, fez logo alto, for-
mando uma linha de atiradores, deu tres descargas 
suecessivas ; uma vez dissipsda a fumaça, os solda-
dos viam com pasmo os mesmos vinte homens i npae-
siveis. A ' ultima descarga, quando os olh » puderam 
investigar o ponto onde se quedavam aque lLs l lgu-
guras, náo encontiaram mais nem s.nibra de gente. 
D « h i a instinto, b«m perto da fur^a, das moutas de 
arbustos, rompia formidável diuojrga. 

A foiça começou a executar movimento regres-
sivo, procurando gi.nhar a estrada, om orúem. Cara 
ós sol.'iaJ>'.s havia qualquer cousa de estranho, ou de 
sobre .aturai naquella subitanca c ttemenda a};grefcs&u. 

Km vao, seus olhoa, depois de rápido encontro, 
muitas vezes corpo a corpo, com o i .imig<>, pesqui-
savam o camp i e penetravam jetac liUidorct; i a s j m -
tnu das cutingas : tudo parecia silenoii ei e >lesertp. 
Nem o m is leve palpitar de azas de u n p uri vi-
nha dar uma nota de vida á solidão ; as p, .pri <s ar-
V' re< mudas e tristonhss. com as folha* ue u verde 
t iranti a amurello ; as próprias arvorts, int.-qui has, 
do tronco rugeso e cinzento, como que est'~>rtegajfls 

na luota contra a durssa • a aequ ld lo da terra ingra-
ta—aoarguiam-se d o solo oom ar de desconfiança c de 
hostilidade. 

Toda aquella regi&o deserta o mr.rta, aspera e 
brutesca, sacudia-se de repe ito vomitando tin s, der-
ramando na força in/asora o pavor do asaombraftan-
to, e logo dspois H N f l O r i M I r a rr.udez e na aulidAo. 

Já então 09 soldados viam por toda a parte som-
bras de inimigos ; o ida tronco parecia abrigar um po-
der Invisivel de agr.iessào e de morticinio ; as do-
pressões, os barrancos, os ooniorus dos cupins, uma 
ponta de gado fug indo ao longe, o farfalhar de folhas 
seccas, um pá de vento levantando poeira, o agitar dos 
ramos e das moutas, as sombras movediças dos ga -
lhos—tudo denunciava o in imigo, que, de um momen-
to paia outro, choveria em nr.yriades sobre a força, 
varrendo-a como ura vendaval. 

A tarde ensanguuntáia n céo, e os raios do :-olno 
declínio rasgavam as nuvens c o m o longas espadas 
refulgentee. 

O guincho da scriema soou/distante, com a infle-
x&o sinistra de um situai que partüse do inimigo 
para o u im t ço da carnificina. « , 

A approximação da noite, a ar ie ça da tréva, 
creava na paizagem íó mas temerosas o levantava sjr? 
inaudi os, que pareciam silvus de cobras, voze'. de 
morcegos, ranger de ferro e {.raCát&i de passos correndo. 

Agora, o clarim tocava tristemente a retirada. O ter-
reno app..recia c id. vez mais che io de traições e de 
ameaças sombrias. U na desgraça pavor . «a parecia ap-
proximar-se, e os soldados letiravarn-se apressados,ca-
minhando para o deserto, onde não encontravam apoio, 
com o presentimento da morte. 

AUgrnentfcva-lhes a desconfiança o desapparcci-
mento dos jagunços, depsis daquclla lucta texrivel. 

(Continua) 
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ao puüUcj, pelaa suas neeUwifts 
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•si . «do somo a bebida mais (ostiiaa ae pala iai « 
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E s t a d o d e S . P a u l o 
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4 0 . R u a S ã o J ü ã c , <fO 
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B r o t a ç ã o g a r a n t i d a 

ARMAZÉM W O P O L I í â 
L a r g o d a E s t t ç á o — C A M P i N A l i , , 

« CALVSCANTI» 

12 perjume diversos 

Exeellflote preparado para tnnlfl 
oar o oaueuo, impedindo lhe a qne 
dn, mperior aos prodootos similares 
extrangelroB. 

60oI» mais barato. 
A1 venda em todas as lojas dn 

barbeiro e na rharmacia do Cantor. 
Umiico deposito nura o Estado' 

3». 4». e saüb. 10—8 
* H W t l l t t t. t l t t H t t ± t t ±* 

V I A S UH1\ 'AK1AS 
MOLEHTIAS DK HENHOliAÜ 

i •furfli HIUUI. «ixraçtM 
o a , B R m i A T 

Kapeel»llata,form»do,p«iit F«cnliada á« Pa-
ris, (co» viu-» *uar» dt» pratica.) Trtta-
jaanto doe Mtr«iUm«ii'.f i d* uralkrâ, go-
Du.-ttaóareb«ltl«, pedras u* baxlga, fUtalas» 
hydrocólw, harr.las, hemorrhoidas. 

Inflaaiaiaçir; e nlccr»o(«s aos seios lo 
atara, c*tp«rro, heaon-hagias, tamoras 
Fradaa ds todas as OraraçBes ds almr-

xi», geral: nos ou.o* • cas juutas, coxhi-
/ían «n«tcra!tKmeuU' d <i corcundis, chücto 
ia tiiî na a dos )ab.-i£. LapArstomia a 
iiyitoretouJa DOS tumores do v̂ ntrtacau-
cro do atrro. Tamoros o feridas ara «arai. 
G âvaltai, >• won jadí-, «te I t» 

—*{ a ãoras 
12, BÜA Dh. QUITANDA, 41 

!>•* • dom . 

í 
o Poooa de Ytú ou cclda! M»ug« 

5 b», l eougo-", flgoi, :iD!h;j>í!', lirjiân, 
;mat-jOüju, e uatros; vuuium-se ua 
: du Juho da Coita. 

HÜA B R I G A D E i R ü T 0 3 I « S , 

i n . 2 . 
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M A G N E S S A F J L Ü I l i A 

DE 

— A M E N D O N Ç A ^ . -

Licenciada pela Diretoria dr Serviço Sanitaria 

E' o melhor «fnseili • pa^a i> t.f jmitao e ca mtuttinoii. 
. uiiige a acities do eetoaat< l>r v i - tt «.<1 o «>• » 
dixeBtAo. 

Uncoiitrarte m tol^t <u pk». miM.mii 

gípotito iacaitbr—Jgítalo i-s ;.-..JÇao 

E M S . P A U L O B A R U E i L « k C o r o B 

d 

i"Mu, * . •'*l 

f - t s t ó 

> a t e £ f ' » 5 f f -»ir>Ke 

B i m i T í O * ^ f - r P i i Y 
r 

Liouriã 
LiHBO\ 

o H'4' Kf» : í u i m 
tttyer-tUr üo üui no 
dl* lii dc jsaeiro, 
hitã | U i 

Y I G 0 
LA PAXJUCB 

E I . tVKKIOOL 
depoin da iD')if> ;«uor». 

Lova paeíngflirt r de i:riaieúa, se-
gnmla e tetoeir* rln^sx. 

I b é r i a 

5—5 

— % 

6 o* alimento o 
* ^ maiL oroprin t 

si-iá a sete mozes sobretudo no iho-
• i. ri U iIm ki'üHcimeuto. 
. i HUBJS facilita a ileníi^So, assegure 

i l>.t-,.i s (luiuitns <ie crescimento, 
l . l l *1>l!a» impede ogualmonto adiar-

recomr iriJadu par» i r<iiiin 
D3oi-t:• to dtsiuiimnr e «li.-i-Me 

P . tOS P H A T 1 cv A . 
a bon to;'!,•!.•!';.•!• .1.-, .... . , 1' 
/ A P H O S P H A ' t ' ! N A 
riiea tó» freqi.ealo entr.: .. i.-m «<. 

P A R I S — 6 , Avenuti Victoria, 6— P A R I S 
l lm toda;; K). -ii:.'-«iaB, TH-oganae s psieetpaes Casas de Importaç&o 
w í a ^ p y r : •.^irmí.wmèsx,^ y/mumm 
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•'•>• ptv-rmacentio'! COLLECT A. DA FONSECA 
• HuoniiSHOr .te Enge,>io Masques de Hollanda & |Comp. 
••í Hf.ta» t H a n a n á , iodorado, poderoso depn 

..'ffoBr. o ínmirii») no teatamento das affeo«ões Bjphi 
II. 
v n.it.r>&> -íim ítfírmt â e a r » r J r » , aa i r l ea • m a t a m -

»u ij.ii,» row.diKtl;>a uaa moiestíaa das vias respiratórias-
• ' !'t." i-iluwv; t^iidaa on eiuonieaa, liemoptyaes, bron 

...iíiiu» i >•:• •<! -uin o tosse uocterua perbaas' 
'.*-• . i v ' i iii.iw ' m t t o i p a l M d O H , sRo neompa-

ii»ró:»f > %fítirü»t o eaaiMH dUs moiestiau par» 
. >••*. • <••• l eaeáo daddómes par» torlas as edade 

. v .1 s. vaulA: B ' X R U E L A 0. 

A d v o g a d o s 

1 U B E I B Ã O B O N I T O 
Ob di.. Joía da Cer.iniiira Meu 

! lia» -1 i^vuristo úe Oliveira, ouru 
esoript. riu de hdvocuuia em Bi-
britai) Bonito, Atlvoca-Jt nost» e 
huB eumuroas viainlms do oéste 
ae 6. FbhIO.—Hóde do euoripteri 

^ BiiibjbAo BOKITO ato 

COLÉGIO 1MGLSZ 
i$umaytá, gaulo 

A dtrootoria do «Uoliagio Ingleo 
participa, aos pnes do snaa Blnmnas 
ijne ae «ulas de sen estubelioimento 
oomegarfto a (nnooionar no dia J20 
de janeiro proximo faturo. 

Qaalqaer informação e prospoo-
t-,a, eotu o er. Leonidas Moreira, rua 
do (Juxuuieroio, 50. . . 15—11 

J U N D I A H Y 
Aluga-be o espaçoso prédio 

onde funccionou o collegio 
Gymnasio Infantil. Trata-se 
am S. Paulo, á rua do Carmo, 
n. 18. ou á rua da S . João, 
98. A s chaves estS') em Jun-
diahy, com o rvmo. sr. conexo 
Agnel lo if. Morae< 5—5 

A&s V E R D í + D E Í R A Ü ; w i m , ; 

o PAOHBTB IHGI.MZ 
a(pe*adn ('.» l"ar -pa 
ao dir 18 dc janeiro 

pvhirS pari 
1MONTEYIDEO 

j n\TA Ar.eNAH 
E VAXiPABVISO 

Jopolt da isáiBpeBKr.Tei duro tr 
| í j p»(]uuto rocebe 1-. .1' g. 1UB 

ia j .-uneita, m. f.iu.U e t tua . » 
. iie pki-u (i Bi ) d* I'iAta. 

Vinho oe nesa, fornt-fl.do gratit 
aos p-v-s-g. • te í a? nfi ctaesee. 

Os psqacc • uunt» iitilia oft » iUn-
niiuf.ios h 1><K iluoti 

l'ara p«a. Rpun», uuuon mecd»s e 
oatr-b , oou cb Püu jtes 

J O Ã O G I A W J C A k C O W I P . 
R e c e b e r a m g i * s . n d e p a r t i d o , q u e v e n d e m , 

p e r e t a e s d e , e p p c ç n a r e i i u r i i i o e , á 

R u a 2 5 d e M a r ç o , 4 9 

La j » 
A 

(até 5)_ 

i f a i i i á i n a 

O S.1PI.«»D1I<0 VAI'11 XT \ UAKO 

Â T T i V I T 

| 1 W ' / 
m m , w 

. • - -
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S í i v ô 

A M r i R i i v A S 

Corr. estns míichinaa, qualijucr pes 
soa pede aparar com períeiçã os cct~ 
bellos e a barba, c:a diversos tsma-
nnos. Sãí) indispensáveis cm localida-
des da inter.or do Estado onde n ã j 
haja EARBE1K0S . 

A c ( j s t n B í h 

acaba de receber Jirsctannente gr- nde 
quantidade;, do ns. I , 2, O, 00, assim 
como molas para mesmas. 

Far-su-á tíifTerénça de 20 por cento 
para dúzia 

N A C A S A H U S S Õ N 

lua S. Bento, 34 
EMlStõO SASÍtüA & CüKPAIiHIt 

ÍÍN 

Rua do Rosário 
S. l*AULO 
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<le r o r l a 

. ey.ctu do maestijp AüS/S PACHECO 

1 1 O J E 3 . * f é 1 r ^ n t á j . n e i r ò H O J E 
it . ' 

s < t i ! « í i » - * m . v J d a d e « « n r i ^ l c n t c l • • 
MK » " A KICPKEWENTAyÀO -Ja irot». eru » antos, do H . 

1. . .'»• . S. M«i« . trao.ioflúo d > uuor' 'to> Aooaoio Antnnos, mnsiea 
d . Ht ' iri^r|)'.it'): 
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. •Pá:.n In A. TABIA. 

^ t ó a s ç ã ó l fttfençãoi 

• N ' V I D A D E I s e m p r e N O V i D A D E ! 
I'n«. j srt* b vão ..to liiidiseiiao bailado 

. i t f r l N O í > A S F L O R E S 
„ i • m-prieliosaínento r>s>ia 1" bnil»ttgo V1TDLLI e dançndo por 

... Ii 1* bailarina ANGELIN \ VITDíiLT, xoorupanhkdoa pelas oo-
í oinfi»iih'*. 

i. ii litatèa aibona-sn á Tflnd-» no eaeriptorio do Fxtadn Ae 8. Paulo, 
i toa tf' te flo»"")bro, *té 6 boiM da tarde; depois, na bilheteria 4o 

P r e ç o s o h o r a s d o c o s t u m e 
O» . o o i " oA>> ini.>aafartv»« alada q i c chov». 

Dei-oia àn etuec.nfulo. hnverá bond* pus t odu u Imbui. 
v k u _ _ A M f i W H A ) " Sáaadioaa rnagioa (o maior «nceeaao 

P A P A G A I O 

6 0 0 . 0 0 0 Â Ü T O i â T O N S 
R u a F l o r e n c i o d e A b r e u , 3 8 

Kin-jbou novo e vsriiMlo Nnrtlmonte do oha «íos de srl [.aru bonions 
renliora» e ovi..nc>s, qu« vfndii a p«)Ç0B sera oora(i"f,''oreii. 

En[.eoiali'ÍMl' a - m pedas íràneeza e çKistngmza <. onocrtoi garan-
tidos leríe çío t> brevidade. 10-3 

O.poeito dos lngitimos vinhos do BOKDFACX .1-. PI i-nss BEUGE. 

F t a r e n c i o d e A b n - t u , 3 3 

. A 

L l t f E R P ü O L , B R A S I L 

i o d R i v e r S ^ a n s e r * 

U N H A LASU-üttT A UOLT 
Serviço ue ^ausugeiros 

P a v a IJown Yorib 
BnlToia, Çot< » i c c e , S a t i l i o 

He i r « ( i aa , O l b e r » • W » r a a -
w u r t n . 

O PAQUETE 

ílft 

V ' l X . f ' V 

••.^•'HÈFÍlittCHfífS! í i ' » ' » » "<o 

o PA«irnTB 

i a t t s o B r u z z o 
COM kosa s<;o 

Ssh l r i l « o Kao íw» aso <9Jsl5 
deji>a«4<. a t i i j « « t a n g e i * ipair« 

Gênova e 
N á p o l e s 

Camarota d'ntincto, In. VíiO ; l.a 

classe, para Gaiicw, 550 j l.a 
olnesc, para Napt leh, tte. 580 ; 2." 
clai-sí, paru Genov-, /rs. 4u0 ; íi.a 

C1«bhíi, pxra N»pol»a, fra. 425 ; !J.a 

• Itss», p»ra Gonova e Nápoles, fra 
tO; pura Mar,-'lha e Biroelíona, fíH 
70. 

O VAPOB 

C?ttá iii ü l a n o 
8 hirá de 8«.ut.ifl no dia 20 de 

Í»m>iro 
«tuutevidléri ç 

I t n ' » « s - A l r « < 
Clausri âinlmoU. ióO fr»aoc-ui ; 3a 

otusfct, 60. 
O VAPOK 

Uahuá du eaa l t f l . no <1ia % i e janeiro, * do liio no dis .11, 

í í c i i o v a e N á p o l e s 
I v n « t i a e U a r e e l l o a a , oot iratcburdo 

para oa 
* i l h e t c a d " c b a m » i ' . f . Eoi tod^n as egenoias tenta o mpunida 

veadeni su biibotts do obatuaJ», em 3 a niaune, de Gunova oa Nanulea a 

aooeitando p s>BEeiros paia 
em 

E'ite oiagaiüi.u vapor l iTureou etipIacdUjs acooramodaocoi 
paBa^ifciros de « dan ai ola-r-». 

- - • — ou Najn.l(jB 
Bantob e Eio d - Junoiio, pulo pr< ç » d i (ra. 100. 

Paia p»es»jíe ih o niaia i»if /laiições. ixnn o< guntes em H Tualo 

B B I C G O L A & F E N I J L E 
Rua 15 de Novembro,. 80 

Em üanto», noa. 
F I ^ W I T A ft C Q M F . 

fnça ia lie publica, 2U 

Imrfsjra. 

Tres medicamentos pari w à radical 
Obosldadn qne prodaa a dejteoeriaoou'ia ijordnrma do Agado e oo" 

raçso, o ootiBoqtiBnti hrdropsia—eura-ae radioalmente oom o nao> do [Ba" 
xaDio Atrri orbeo db (Jaxabcio. 

t . »a»p»rr ! i f ta—fl f i res branea*—qae praíoa anemia, inflammaflo do 
ovmrios e m ileetias nervosaa -oombate-ae (aoílmeate eom o nso do Bbmi-
DIO ASXI LBOCOBBHÉIUO DB ÜAKABOO. 

Gonovpliéa—enra-ae em poaooijdiaa oom o cura do Bhhbdio A»TI-
auaoaauâioo dbOamaboo. 

Estes ramadiaa vendem-ae naa Drogaria* e Fharaaeiaade B^Fanlo ® 
Ao Eio àa Janeiro -100—' 

sahirii no dia 16 docorrec'e, para 
ttahia, P e f i M b A t U i n c o e 

i i o v ^ i - V ^ r - S c 

Este paqnete p"iporoioDa aos pas-
sageiros de ) " :. 8a. olasne todo o 
oonforto neoesnario e tem a bordo 
medioo e erindn, viagem mais rapidn 
quo via Inglatorrn e sem oa incon-
venientes de baldeaçAo. 

Recebem se pasangeiros de 1» e !t» 
eiaaaee. 

Para carga, oom n oorraotor 
W . M H t . I l T M f 

60, Boa Frimolro de Marco, to. 

Para passagens e mala informa 
çAea, eom 

o a AG ENTE ti 

N O R T O N i f i E G O & C . L u 

P r l m i r o « « l a r i » , s e 
BIO DB JAXKIBO ' 

Haliiiii d>. Rto de Jineiro na dia 
22 d" Juiuiiv, direotimeutn pars 
G e i n o w ^ e N i t p o l t s 
tinte vaper j-csaie exeellouWB oa 

marotes disti iotos, do Ia e 2a olas 
ae « camarote*) espooises para fa-
mílias. 

8a classe para Gouuva u Nápoles, 
fra. 100. 

Na agere a vendem sn l ilhotes cn-
mnlativ;B para as principais cidades 
da Europa. 

A oorap»2;t!!i teracee «.. •: Juova 
(talalta ( « i s borde «uu mn paa,a 
geiri.a c au»i haça-íf.c». 

Yandeia-fe yun^ni.cu [ »r» p'in 
elrtca óidii:'.-j «a í t »U» i m i i ca 
pltaes -mri ixlt-j 

B I L H E T E 1 > E i. ÜA.MA.bh O 
ugent ;« d» ec;:i.nnKU i l a T«loee> 
teudesa pai-a,. dn ii* c'mm, d> 
Q t o t i i ríi JS>.prjieS' p:tr» remaat-
'jnro, jB»h!« Vtetorf», B't d« i » a t l 
ra 8 Hanioa lu. 1G0. 

T f l dr í ("nnjfi-.rbí.i tiA TK1VOX 
deoid;£o i;n i ín s-if.' de «atobro 
pvnximn rn rtítute, • iücn doi «em 
pa<int»ai! <,r. íir.lsp dt jJraali, Uiautc 
tu> KJc de iaa^ira i^-ito n > Mi da 
Genota «o ii'i) d » >*nt«, ' vmi m 
ToHa dr E.o í » /*i»t«i 1 Oenova, oi 
«eni granai' i pi'Ga«jía* <8AVOIAi 
a >9060 ASIBIUUÂ.. Oa agentaa 
da Companti» L A V.?I/)(.'B »sre. 
dem pwi«ag*na de jaronrinl dlattnetl 
priistira r. tfunr.da oiatao», ríi (St 
r volta er;» ataMme;t*D rm Tini* jm» 
eanto. cota c |>t»*i f o e u «n m 

fMx frete, -{mmetitii» a ciai* tu 
lorrjieçlo» ewra m wntn i -
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WMklnfton 
BaiaploQa 
Orlona 
ManiUa 
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Vlínnio floria 
Panao 
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Bagiaa Xar|barlti 
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O VAPOB 

" W " a s l i i n g t o n 
BaUüá de H.int'io em 19 de janeiro psra 

M ) j > » » í E W í d é » «9 B u e n o e - A í i a e e 
Yi. igwm em 15 d iaa 

o VAPOB 

V i n c e n z o F l o r i o 
Habirá do Smtoi im S0 do corrente e do Ki 0 do Jnm,i,r 

do mesmo, directamont i, p-.ra Janeiro em 21 

G Ê N O V A S N Á P O L E S 
ornando passag >iros para Marselha c Earcelona oom trasburdo nova. 

Xodot os vapoíer dos*'- ociüV»nbia «»o iUnmini>doa i rl03,rI.4 
potanem magníBcas acomixi jdnijiti pwieegeiron de pr<B>nir« tílnm 
uti d ia t ine ta , ( i r ime ip^ , S f l f jBad» » t e t c o i r » ctiasae. 

Patk paaa*3ü • '"as en«a u-> Birtr» vi s í » fl. 1'ault 
J o ã o B r í c c o l a tíc . C o m p . 

ltna Ifi íí« — — " " 
C a Hantaa e o m 

em Oe 

o » «teairiv» 

a 

Iiaa 15 de Novembro n. 30. 

F I O K I T A & C. 
Praga da Repabliea n. 99, 

o r e 

N A V I G A 2 I O N E I T A L I A N A 

PAQIJBTK 

Hnhirá de bambos no S!a 15 do eotrente e dn Rio Janeiro em 17 do mesmo, directameute para 

G Ê N O V A E N A P O L K S 

aooeitando passageiros para H a r a a l h a • R a r a t U s a a com transbordo em Saaiava. 
Este tnagnlflco vapor ollf-tiee eaplendMa* aeoommodaeOea paia oe paaaageiros de todas as ebwaes. 

H i U a t a a 4a a k a s v l ^ a . Em ijdna u ag&aoiaa dwta eompiuihia 
Tondun ie bilhetos de ehammda, em 3.' classe, de Gênova on Naoolea a 
Bantoa e Rio de Janeiro, peto prt-ço de ira. 100. 

Fwa paaamoa» s maia titormaçdeu, oom oa ageatoa enb .^aa la 
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gaã da li 
das da tr 

Do nadi 
silencio. 

Entre ta, 
tangíveis, 
vel. Era 
soubesso ( 
onde chcj 
da Repub| 

Precisai 
mos. O 
ostá pordlt 
quo ÜO sal 
nas trovas 
do flnançai 
Ató agora, 
Kfpubliea 
novas craii 
mos a juroí 
govorno, hi 
0 tempo 3 
o 0 

A tit/iezi 
quo 6 maii 
luta. 

No Chita 
guorra civl 
a morto | 
primeiro a; 
do partido ] 
camonto, d 
doncias, u 
EutSo, o.n 
pria, oneanfl 
Italmacodal 
BOS ouro, 
narios om i 

Uppois, ' 
auxilio do t 
ropascimonl 

Como, pa 
•vorno obora 
modo nunci 
quando to 
como vai s 
o qno ra 
ellc ? 

No dia l f l 
encontrou 
de mostrai! 
de Albuquerl 
cuto, a quanf 
ao cambio 
réis. Estai 
eqüivale a <• 

Esse dinha 
pa bambocl 
jelio augmeJ 
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